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editorial

A revista Imaginar, de professores e para pro-
fessores de artes visuais tem vindo ao longo de 
várias décadas a ser uma janela aberta para a 
educação e as artes na educação. Começou em 
1989 como um pequeno fascículo, impresso em 
fotocópias a preto e branco para divulgar infor-
mações da Associação primeiro, e depois como 
brochura editada por Carlos Abafa em Castelo 
Branco. Entre 2000 e 2010, graças ao patrocínio 
da Staedtler, ganhou o formato de revista im-
pressa em tipografia com uma tiragem de 1000 
exemplares que eram distribuídos gratuitamente 
pelo associados da APECV. Fui editora principal 
da revista durante essa década e ia recebendo 
textos teóricos; reflexões;  textos informativos e 
relatos de atividades (números 36 a 53). Nesses 
dez anos a revista configurou-se como um marco 
na educação das artes visuais em Portugal tendo 
publicado textos de grandes teóricos da edu-
cação através da arte e vozes emergentes da 
educação artística que se foram levantando em 
várias partes o mundo. Como editora de muitos 
desses números (do 36 ao 53) recordo a satisfa-
ção com que recebíamos os textos e as suges-
tões dos leitores. Em outubro de 2011 editámos 
um número especial da “Imaginar” em conjunto 
com a revista “InFORMAR”, da Associação de 
Professores de Educação Visual e Tecnológica 

e da “Imaginar”, um número cheio de relatos de 
práticas pedagógicas . O número 54, editado por 
António Serafim versou sobre o Diário Gráfico e 
contou com a colaboração de Eduardo Salavisa 
que ajudou a coligir os autores sobre esse tema, 
a revista foi impressa nas Caldas da Rainha, 
já com uma tiragem muito reduzida. Os custos 
da impressão a laser com grandes números 
eram incomportáveis para a nossa pequena 
Associação e a partir daí optamos pelo formato 
digital, que se podia descarregar a partir da nos-
sa página web. Dos números 53 ao 58 tivemos 
a colaboração da designer Sofia Eça e edição 
de Luísa Vidal com umas revistas extremamente 
cuidadas tanto na paginação como nos textos 
selecionados, mas os textos que nos chegavam 
eram cada vez mais académicos. E a editora 
seguinte Isabel Trindade apostou numa linha 
mais visual de relatos de experiências pedagó-
gicas nos números 60, 61, 62 e 63. A partir do 
número 64, retomei a edição da revista tentando 
o difícil equilíbrio entre teoria e prática a partir 
das comunicações dos Congressos da APECV, 
e de convites a professores e professoras para 
que publiquem as suas reflexões sobre práticas. 
Nestes dois últimos números (67 e 68) tivemos 
a colaboração da excelente designer e nossa 
associada Raquel Balsa. 
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A história desta revista já vai longa, mostrando 
como apesar da falta de recursos humanos e 
financeiros tem sido possível continuar a dar vi-
sibilidade às reflexões sobre práticas de educa-
ção artística através das artes e educação visual 
com muito esforço e muita vontade de tecer 
redes de partilha de conhecimento. 

Neste número publicamos, em primeiro lugar, o 
texto de Dennis Atkinson, investigador do Reino 
Unido, que analisa práticas educativas, práticas 
artísticas e processos de alteridade num tempo 
onde o cuidar aparece como uma necessidade 
para repensarmos a educação. Depois publi-
camos um texto coletivo de Filipa Rodrigues, 
Beatriz Silva, Inês Baptista, Lara Limaverde, 
Liliana Pereira, Marcelo Marques, Margarida 
Cruz e Sofia Teixeira, do Instituto Politécnico de 
Leiria, ‘Recortes do Feio’ onde se fala da apro-
priação de práticas artísticas contemporâneas 
como ferramenta educativa. O centro da revista 
foi guardado para um projeto interdisciplinar 
de Ana Louro e Ana Machado ‘A mala – O que 
cabe numa viagem…’ . Do Brasil as autoras 
Pamela Cordeiro Marques Corrêa;  Ana Beatriz 
Rabelo Andrade Fernandes;  Marisa Cobbe 
Mass trazem-nos uma reflexão sobre o design 
contemporâneo como política de (re)existência. 
Na secção de Relatos trazemos do longínquo 
Alasca o ensaio visual de Hermínia Din sobre 
As Máscaras em tempo de Covid e da bela ilha 
do Faial uma oficina de criação artesanal de 

cariz ecológico relatada pela nossa colaborado-
ra Bela Silveira Dutra. 

Espero que esta seleção de artigos e relatos 
vos tragam boas ideias, e vos façam sentir que 
fazem parte de uma rede consistente que ao 
longo de várias décadas tem fomentado a refle-
xão crítica sobre as artes na educação. 

Teresa Eça
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Introdução

Este texto, extraído de um livro a ser lançado (Atkinson 

2022), defende uma pedagogia de “cuidar” que facilite e 

apoie os caminhos de aprendizagem de cada criança ou 

aluno. Trata-se de responder à diferença, à divergência e 

à alteridade da prática, mas também a uma atenção em 

relação às matrizes que estruturam e informam a prática 

pedagógica, um enfoque que pode provocar descoloni-

zação do pensamento e da prática. O trabalho peda-

gógico nesse sentido é visto como uma aventura que 

responde às contingências, incertezas e surpresas dos 

acontecimentos ou encontros da prática, em contraste 

com um dispositivo pedagógico de currículos e subjeti-

vidades prescritos e controlados. O mote deste texto é a 

educação artística, mas também se aplica aos contextos 

mais amplos da prática pedagógica. O texto baseia-se 

numa série de ideias, incluindo a noção de uma ecologia 

de práticas de Isabelle Stengers e seus escritos sobre 

mesopolítica e cosmopolítica, a importante ideia de 

Alfred North Whitehead de ‘vida à espreita nos interstí-

cios’, vida como bios e zoé, e as noções de pedagogias 

especulativas e pluralistas.

Sabemos, atualmente, que existe uma necessidade 

crítica de responder a questões globais que ainda pre-

valecem. Questões que surgiram devido à exploração 

e devastação capitalistas que controlaram e regularam 

a existência humana e não humana. Muitos, incluindo 

cientistas, artistas, filósofos, antropólogos e educado-

res, responderam a essa crise global reconhecendo as 

complexas inter-relações de mundos humanos e não 

humanos nos quais o humano não é privilegiado, defen-

dendo uma ontologia plana. Tal regulação e exploração 

na atual roupagem da racionalidade neoliberal e seus 

imperativos económicos inclui a educação e a produção 

de capital humano na forma de identidades de profes-

sores e alunos.

O mundo onde existimos com os outros, humanos e 

não humanos, e a nossa compreensão do humano e 

suas condições materiais está mudado, reconfiguran-

do e redistribuindo agenciamentos de subjetividade e 

suas relações. Talvez estejamos num momento em que 

precisamos reconfigurar os nossos modos e valores de 

práticas educativas e de trabalho pedagógico, repensar 

a ideia de escola e universidade, reivindicar e reimaginar 

a educação, o ensino e a aprendizagem. Este texto é, de 

forma muito sucinta, uma tentativa de pensar a prática 

pedagógica para além da sua tendência de ambição 

econômica e sua particular moldagem da subjetividade. 

Devo declarar desde já que a conversa gira em torno 

das questões que formam seu título, esperando que não 

seja muito repetitivo.

Assim, nesta apresentação, tentarei dar algumas refle-

xões sobre o que chamei de pedagogias do cuidado, 

uma pragmática pedagógica que acomoda contingên-

cia, incerteza, risco e aventura na tentativa de responder 

às singularidades de diferentes e divergentes percursos 

de aprendizagem. Isso contrasta com o atual projeto 

educacional de currículos prescritos e controlados, que 

priorizam e valorizam certas subjetividades pré-ordena-

das em detrimento de outras... cortar o financiamento 
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para programas universitários de graduação em arte, 

dando mais aos programas STEM1 . O impulso mais 

geral para a ‘formação’ profissional, complementar a esta 

abordagem altamente prescrita e regulamentada para as 

práticas educacionais, nascida por sistemas baseados 

em padrões e competências no ensino e na formação de 

professores, é visto pelo governo e outros como sinôni-

mo de ‘progresso’. mas que há muito tempo Whitehead 

denunciou como “‘treino das mentes na rotina’ 2.

Uma pedagogia do “cuidar” facilita e apoia os percursos 

de aprendizagem de cada criança ou aluno. Trata-se 

de responder à diferença, à divergência, ao potencial e 

à alteridade da prática, mas também a uma vigilância 

em relação aos quadros pedagógicos que estruturam 

e informam a prática pedagógica, uma vigilância que 

pode provocar ou mesmo exigir uma descolonização do 

pensamento e da prática. O domínio imediato da apre-

sentação é a educação artística, mas também se aplica 

aos contextos mais amplos do trabalho pedagógico. A 

arte-educação é vista como um agenciamento proces-

sual, trabalhando com e a partir de práticas herdadas e, 

ao mesmo tempo, saindo delas em direção a um futuro 

negociado. Tais saídas, (e este é um termo que tomo 

do meu amigo John Baldacchino), poderíamos propor, 

surgem do afeto de encontros que trazem consigo 

incerteza, dúvida, excitação e o desconhecido, exigindo 

pedagogias especulativas que respondam a tais sensi-

bilidades e seus potenciais futuros e, ao fazê-lo, podem 

exigir novos hábitos de prática pedagógica, novas 

práticas de atenção, invenção e experimentação.

Podemos testemunhar o que podemos chamar de 

desobediência intencional em práticas artísticas que 

abrem novos caminhos e, ao fazê-lo, estendem a forma 

como entendemos a prática artística e isso pode se 

infiltrar nas práticas artísticas nas escolas. Em trabalhos 

anteriores, eu estava interessado em como essa desobe-

diência surge involuntariamente no trabalho pedagógico 

quando os professores encontram trabalhos de crian-

ças ou alunos que “não se encaixam” nos parâmetros 

de prática estabelecidos. Em tais situações, talvez a 

disposição apropriada a tomar não seja entrar armado 

com noções preconcebidas de prática, mas abordar esse 

mundo da prática como um estranho, como sugerido há 

muitos anos por Maxine Greene (1973), percebendo e 

aceitando o não familiar, ou o inesperado e aceitando o 

que chamo de dom de alteridade. Mas aqui precisamos 

desacelerar e considerar como podemos conceber o 

professor como um estranho em um ambiente como 

uma sala de aula ou estúdio. Isso levanta questões rela-

tivas às condições limítrofes do pensamento e da prática 

pedagógica em relação às diversas práticas de crianças 

e alunos. O reconhecimento tanto do conteúdo das es-

truturas pedagógicas quanto da diferença e divergência 

dos caminhos de aprendizagem das crianças ou dos alu-

nos sugere uma cartografia do trabalho pedagógico que 

pode ser vista em termos do que Joe Gerlach (2014) 

chama de ontogênese do mapeamento vernacular:

1 - Nota da Tradutora: STEM corresponde aos programas 
educativos, muito em moda, que privilegiam disciplinas que se 
enquadrem na ciência, tecnologia, engenharia e matemática.

2 - Nota da Tradutora: ‘the training of minds in a groove’
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Os mapeamentos vernaculares são cartografias 

que no seu ethos e prática são mais vulneráveis e 

suscetíveis a mudanças e perturbações; cartografias 

que realizam a inquietação de certezas epistemoló-

gicas e representacionais ao mesmo tempo em que 

afirmam espaços para habitar e navegar o mundo 

de outra forma. (pág. 31)

Ficando então com a ideia de um encontro pedagógico, 

permito-me voltar alguns anos a trabalhos muito anterio-

res sobre o desenho infantil para dar uma ilustração prá-

tica de algumas das questões que levantei em relação a 

uma pedagogia do cuidado e do dom da alteridade.

Um grupo de crianças de 6 anos estava no recreio 

olhando para as árvores tentando entender a noção de 

estrutura. Eles foram incentivados pelo professor a falar 

sobre a estrutura das árvores e, em seguida, foi-lhes 

pedido que fizessem um desenho da estrutura de uma 

árvore que pudessem ver. Os três primeiros desenhos, 

embora bastante diferentes, pareciam representar o que 

poderíamos chamar de uma forma de árvore prototípica 

que reconheceríamos como uma visão de uma árvore 

e sua estrutura... uma espécie de interpretação hilo-

mórfica. Quando vi o quarto desenho, não conseguia 

entender e quando pedi ao menino que o fez para me 

contar sobre seu desenho, ele ficou bastante tímido. 

Quanto mais eu pensava sobre a ideia de estrutura, este 

desenho parecia estar empregando um tipo diferente de 

“lógica” da visão, parecia mais uma ilustração diagramá-

tica do que uma representação.

A questão é que meu ‘encontro’ com o quarto desenho 

quebrou os meus enquadramentos normalizadores por 

meio dos quais os desenhos eram inicialmente perce-

bidos e, posteriormente, tiveram o efeito de tentar ver 

cada desenho em sua imanência dentro do que pode-

ríamos chamar de etologia da prática... que tendemos a 

não ‘pensar’, mas ‘reconhecer’ de acordo com padrões 

estabelecidos.

Este poderia ter sido um encontro com uma obra de 

arte contemporânea ou outras experiências pertur-

badoras. Nós podemos fazer analogias a partir das 

nossas próprias experiências. Tudo isso se relaciona 

com as noções de encontro e pensamento de Deleuze. 

Poderíamos dizer que somos criaturas de hábitos à 

medida que experimentamos o mundo, reconhece-

mos as coisas de acordo com as nossas estruturas de 

representação, e nossos horizontes de significado. Mas 

para Deleuze o pensamento é “raro”, nós conhecemos e 

reconhecemos o tempo todo, mas ainda não pensamos. 

Somente as perturbações de tais enquadramentos nos 

precipitam a pensar, em termos lacanianos poderíamos 

dizer que o pensamento é aquilo que perfura a rede 

simbólica que lançamos sobre o mundo para torná-lo 

reconhecível. Deleuze (2004, p.176) afirma:

Algo no mundo nos obriga a pensar. Esse algo é um 

objeto não de reconhecimento, mas de um encontro 

fundamental. O que se encontra pode ser Sócrates, 

um templo ou um demônio. Pode ser apreendido em 

uma gama de tons afetivos: admiração, amor, ódio, 

sofrimento. Em qualquer tom, sua característica 
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principal é que ele só pode ser sentido. Nesse senti-

do, opõe-se ao reconhecimento.

Em outras palavras, algo nos afeta e perturba as nossas 

estruturas ou hábitos de pensamento e compreensão. 

Assim, o pensamento é um encontro com a diferença 

que produz a diferença, só pode ser sentido, não é 

reconhecimento. O pensamento é o irreconhecível, um 

encontro com algo que não pode ser assimilado pelos 

conceitos existentes. Embora a minha experiência do 

quarto desenho tenha surgido em um contexto que me 

era familiar... a força afetiva desse desenho perturbou o 

meu quadro de compreensão e fez me ‘parar e pensar’ e 

isso levou a uma extensão ou transformação da minha 

compreensão das práticas do desenho. Podemos ver 

que o pensamento é invenção, ou o que chamei de 

materialismo poiético (processo criativo de devir), impul-

sionado por encontros que nos remetem a aventuras de 

pensamento e prática. Com a noção de prática em men-

te e com base no que disse até agora, deixem-me pas-

sar para o trabalho de Isabelle Stengers e suas noções 

de ecologia de práticas, divergência e cosmopolítica.

Ecologia de Práticas, divergência, Cosmopolítica

A tentação de recorrer a formas estabelecidas de prá-

tica ou compreensão quando encontramos a diferença 

não é incomum e é bastante compreensível. Práticas de 

avaliação normalmente envolvem comparação com cri-

térios específicos, mas podemos abordar a prática “sem 

critérios”? Stengers argumenta que prática “denota 

qualquer forma de vida que está fadada a ser destruída 

pelo imperativo da comparação e da imposição de 

um padrão que garante a equivalência, porque o que 

faz cada prática existir é também o que a faz divergir” 

(2011, p. 59). Cada prática tem sua maneira distinta de 

prestar a “devida atenção” a como algo importa, cada 

prática tem sua própria linha de divergência. Ela afirma:

A divergência não é entre práticas; não é relacio-

nal. É constitutivo. Uma prática não se define em 

termos de sua divergência de outras. Cada um tem 

sua própria maneira positiva e distinta de prestar 

a devida atenção; isto é, de ter coisas e situações 

importantes. Cada um produz sua própria linha de 

divergência, como também produz a si mesmo. 

(2011, pág. 59)

Podemos conceber o trabalho pedagógico como um 

processo de experimentação sem critérios, que tenta 

acompanhar a imanência e a diferença de modos de 

aprender dos educandos, alguns dos quais muitas vezes 

ultrapassam ou são desobedientes aos nossos parâme-

tros estabelecidos de prática pedagógica e artística? 

Isso sugeriria a ideia de pedagogias especulativas. 

Podemos ver as pedagogias especulativas como uma 

pragmática cuja eficácia e relevância para a construção 

de um futuro precisam ser negociadas. Tal negociação 

pode ser bem informada pelo conselho de Whitehead: 

“Tenha cuidado, aqui está algo que importa!” Assim, 

podemos estender a noção de relevância perguntando 

“como é que algo importa aqui?” Como isso é consti-

tuído? Como isso aqui se constitui? Como se constitui 

esta matéria? E como começamos a “ter cuidado com 
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as especificidades situadas da matéria, de modo que 

como um aprendiz responde a um encontro de apren-

dizagem venha a ser importante? A ideia de “especifici-

dade situada” refere-se a relacionamentos que surgem 

antes do conhecimento, relaciona-se com a ideia de 

Deleuze do “sentir” de um encontro, o que poderíamos 

chamar de sua aisthesis, que sugere uma ecologia de 

afetos anterior à formação do conhecimento.

Quando dirigidas às práticas de aprender e ensinar, 

essas questões sobre a importância dizem respeito às 

eto-ecologias locais da prática. Ethos, uma maneira 

particular de se comportar do ser, e oikos, o habitat 

em que um ser atua: facilita ou se opõe às demandas 

associadas ao ethos? Será que encoraja um ethos 

de arriscar? Em Ética, Parte III, proposição II, Spinoza 

(1996) insinuou que, não sabemos do que um ser é 

capaz ou pode se tornar capaz, ele escreve: “Pois, de 

fato, ninguém ainda determinou o que um corpo pode 

fazer. ‘. Podemos ver um encontro de aprendizagem 

como uma “proposição” que confronta a eto-ecologia de 

cada aprendiz e, portanto, o trabalho pedagógico exige 

um pensar, sentir, experimentar “na presença” de tais 

ecologias (Stengers, 2005b).

Embora seja importante que as práticas pedagógicas 

apresentem aos alunos formas estabelecidas de prática 

e conhecimento que constituem o “mundo conhecido”, 

como tais tradições são herdadas e repetidas pelos 

alunos sugere que tanto alunos quanto professores 

são vistos como investigadores críticos e inovadores 

especulativos, permitindo potenciais para um mundo 

por vir, um mundo que ainda não é conhecido e que não 

pode, no sentido didático da prescrição, ser totalmente 

controlado ou previsto, nem totalmente acomodado por 

ordens estabelecidas.

A ideia de Stengers de uma ecologia de práticas como 

uma ferramenta de investigação dá-nos uma maneira 

de considerar a prática na sua diferença e sua diver-

gência. Funciona como uma ferramenta para pensar 

não em termos de desenvolvimento de uma grande 

teoria abrangente, mas operando em um tom menor, 

para o milieu, ‘milieu’ referindo-se a ‘tanto o meio quanto 

os arredores ou habitat’ (2005a, p.187). Isso signifi-

ca prestar atenção sem a segurança de critérios ou 

conhecimentos pré-estabelecidos ao entorno particular 

de cada prática. Como Stengers coloca a ecologia “deve 

sempre ser eto-ecologia”, e “não pode haver ecologia 

relevante sem uma etologia correlata (2005a, p.187)”. 

No trabalho pedagógico, a forma como um professor 

aborda a prática de um aluno faz parte do entorno que 

produz seu ethos. Suas perguntas, observações e con-

selhos fazem parte do ambiente da prática com a qual 

se envolvem e se tornam parte do ethos do aluno. Tal 

trabalho sugere uma simbiose de modos de ser hetero-

gêneos em que ambos os participantes são capazes (ou 

não) de expandir suas capacidades, assim como seus 

apegos e obrigações. Stengers escreve:

Aproximar-se de uma prática significa abordá-la 

na medida em que ela diverge, ou seja, sentir suas 

fronteiras, experimentar questões que os praticantes 
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podem aceitar como relevantes, mesmo que não 

sejam suas próprias questões... - formando a fronteira 

como uma defesa contra o exterior. (2005a, pág. 184)

Uma ecologia de práticas não tem a ambição de 

descrever as práticas “como elas são”; resiste à 

palavra mestra de um progresso que justificaria sua 

destruição. Visa a construção de novas ‘identidades 

práticas’ para as práticas, ou seja, novas possibili-

dades para que elas estejam presentes, ou seja, se 

conectem. Assim, não aborda as práticas como elas 

são – a física como a conhecemos, por exemplo – 

mas como elas podem vir a ser. (2005a, p.186).

A tarefa das pedagogias do cuidado, como eu o vejo, 

envolve o possibilitar uma união de divergência. O desa-

fio especulativo de uma ecologia de práticas é manter e 

respeitar a heterogeneidade, que ao conhecer/experi-

mentar a presença do ‘outro’ e não querer conformá- lo 

(aqui estou pensando em padrões e competências), 

podemos tomar consciência das fronteiras dos nossos 

enquadramentos de prática e/ou apegos a eles e ser-

mos capazes de ajustá-los ou transformá-los. Podemos 

ver isso como o dom da alteridade que tem o poder de 

nos fazer pensar e agir de outra forma.

A ideia de uma ecologia de práticas confunde-se com 

a noção de Stengers (2004, 2005b), a sua proposta 

cosmopolítica.

...a proposta “cosmopolítica”, como pretendo ca-

racterizá-la, não se destina a generalistas; só tem 

sentido em situações concretas onde os praticantes 

operam... praticantes que aprenderam a encolher os 

ombros diante das alegações de teóricos gene-

ralizadores que os definem como subordinados 

encarregados da tarefa de “aplicar” uma teoria ou 

que capturam sua prática como uma ilustração de 

uma teoria (realce meu) (2004, p. 1).

A cosmopolítica não se refere a um estado democrá-

tico universal de inclusão no qual todo um ‘cosmos’ é 

reunido, mas sim a um ‘desconhecido’ propagativo que 

é constituído pelo que uma multiplicidade de práticas 

divergentes juntas podem tornar capaz. A noção de 

cosmos de Stengers refere-se ao “desconhecido consti-

tuído por mundos múltiplos e divergentes, e às articula-

ções de que eles poderiam eventualmente ser capazes 

(2004, p.3)”. E, além disso, isso envolve como podemos 

herdar essas articulações e quais capacidades podem 

resultar. Tais articulações e seus resultados parecem 

ser eventos cósmicos na medida em que envolvem uma 

criação de novidade, algo novo é trazido ao mundo, por 

menor que seja. Stengers pede-nos para ‘desacelerar’ 

ao abordar uma prática para criar os modos, os artefa-

tos, que permitirão, no nosso caso, a prática pedagógica 

responder efetivamente à divergência e não ‘apressar’ 

para categorizá-la de acordo com agendas pré-formata-

das ou critérios.

A macropolítica da educação que trata de princípios 

gerais, diretrizes, remédios e políticas para práticas e 

objetivos educacionais pode ser contrastada com o que 

Stengers chama de uma emergente mesopolítica da 
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prática e do que ela pode ser capaz de co-presença das 

práticas do professor e do aluno sofre transformação 

(ou não) (possibilidade). Falarei mais sobre mesopolítica 

em breve. A noção de Stengers de uma ecologia de 

práticas contribui para uma cosmopolítica que parece 

ser relevante para este último cenário na medida em 

que sua esperança nasce nos processos e contingên-

cias coletivas e recíprocas de eventos da prática como 

estes acontecem e não em algum conteúdo curricular 

prescrito ou imposto ou orientações. Nesse sentido, a 

proposta cosmopolítica é uma aventura especulativa 

que exige a obrigação de não representar a prática “de 

acordo com”, mas de inventar maneiras de responder 

através do “aprender com”. Não se trata de rejeitar as 

estruturas e formatação da educação institucional, mas 

desacelerar na abordagem das diversas articulações da 

prática e do que elas podem ser capazes. Poderíamos 

dizer que as pedagogias do cuidado são sempre emer-

gentes na sua tarefa de responder à divergência da 

prática. E, portanto, uma ética e uma política da prática 

não podem funcionar exclusivamente a partir de frontei-

ras estabelecidas que antecipam o cumprimento a elas, 

mas precisam negociar estratégias condizentes com a 

diferença e divergência que enfrenta.

Em relação à prática artística, podemos ver essa diver-

gência além de quaisquer precedentes epistemológicos 

ou baseados na prática e, para citar Deleuze, ver os 

praticantes como “artesãos cósmicos” constantemente 

criando e recriando o mundo novamente. Stengers 

(2006, p.15) escreve

Quando um professor sente que o que está a fazer 

é importante, que não é apenas uma transmissão 

de conhecimento útil, [...] ideias, ou teimosamente 

se apegam às suas abstrações, ao seu julgamento 

sobre o que importa e o que não importa, é de fato 

uma aposta cósmica.

A tarefa de negociar estratégias é abordada por Erin 

Manning (2016, p.46) quando escreve sobre a ideia de 

desenvolver um modo artístico3 ‘ segundo os proces-

sos que dão expressão àquele que “ainda nem sequer 

espreita” nos cantos da experiência”. Podemos ver tal 

astúcia ou poiesis, ou seja, um trazer à existência o 

que não existia anteriormente (materialismo poiético) 

em relação à prática artística, pedagógica e outros 

modos de prática. Manning (p.59) faz uma observação 

importante: “A astúcia emerge mais ativamente nos 

interstícios onde o mundo ainda não se estabeleceu 

em sujeitos e objetos”.

Continuando com essa ideia de interstícios, Stengers 

escreve sobre a intolerância “profissional” ou “especia-

lista” em relação a práticas que parecem desafiar os 

fundamentos da prática estabelecidos. Ela refere-se ao 

mundo da prática científica, mas podemos facilmente 

pensar no domínio das práticas artísticas contemporâ-

neas que muitas vezes são descartadas. Ou mesmo o 

domínio de abordagens alternativas à educação, como 

o trabalho de Vincent Fiallet em Paris e sua noção de 

3 - ‘artfulness’



DENNIS ATKINSONPrática, Interstícios, Alteridade e Cuidar

‘classe mútua’, ou o projeto de Sugatra Mitra “Hole in 

the wall” na Índia, que provavelmente seria visto com 

profundo ceticismo ou intolerância por aqueles no go-

verno responsáveis pela política educacional. Ela equi-

para os hábitos profissionais a uma parede de cimento 

que “rejeita os interstícios em que a erva cresce e que 

um dia a abrirá”. Em contraste, o que ela chama de 

criatividade e seus constrangimentos podem ser com-

parados a “uma parede de pedras secas” que podem 

ser deslocadas pelo que cresce entre elas. Crucial para 

esse contraste é que os interstícios, entre as pedras, 

nos quais existe matéria orgânica, pertencem à parede 

tanto quanto as pedras (Stengers 2011a, p.274).

Muitos anos antes, Alfred North Whitehead escreveu 

enigmaticamente que “a vida se esconde nos inters-

tícios de cada célula viva e nos interstícios do cére-

bro”. Podemos considerar dois termos gregos que se 

referem à ideia de ‘vida’... vida como bios e vida como 

zoé. Podemos dizer que ‘bios’ se refere à vida formata-

da, seus agenciamentos estruturais, organizacionais e 

relacionais, em termos humanos suas estruturas sociais, 

princípios, valores e normas (em educação, currículos, 

padrões, competências, etc.). Aqui estamos preocupa-

dos com culturas de representação e identidade. Zoé 

refere-se ao que poderíamos chamar de força dinâmica 

da vida, aquilo que ainda não foi formatado, ou aquilo 

que espreita nos interstícios e aguarda novos agen-

ciamentos subjetivos. Um meio de cultura para a não 

conformidade e a virtualidade dos interstícios. Uma 

ilustração dessa diferença é dada por D.H. Lawrence 

(mencionado por D&G)

As pessoas colocam constantemente um guar-

da-chuva que as abriga e sob o qual desenham 

um firmamento e escrevem as suas convenções e 

opiniões. Mas poetas, artistas, fazem uma fenda no 

guarda-chuva, rasgam o próprio firmamento, para 

deixar entrar um pouco de caos livre e ventoso e 

enquadrar em uma luz repentina uma visão que 

aparece através do rasgo.

O guarda-chuva de normas culturais gera invisibilida-

des como a do privilégio branco, que exclui, subjuga 

ou marginaliza outras culturas no seu firmamento. 

Relaciona-se com aquelas estruturas muitas vezes 

inconscientes através das quais vemos o mundo. A 

importância da noção de Stengers de uma cultura 

de interstícios como ferramenta pedagógica reside 

nos encontros com a alteridade que exigem contra-

-narrativas para expor tal exclusão ou marginalização 

inconsciente e, nas suas palavras, “abrir uma coletivi-

dade humana para um exterior cuja intrusão suspende 

o convívio social habitual”. Funcionando”, para revelar 

preconceitos e discriminações, para desafiá-los e cons-

truir novas visões, novas narrativas, para um mundo 

mais convivial. Uma função crucial da arte é criar os 

interstícios, as rendas em ordens estabelecidas, através 

dos quais tais visões podem emergir.

Podemos ver o artista-professor operando com e entre 

(par le milieu) firmamentos pedagógicos estabelecidos 

e as divergências das práticas dos alunos, bem como 

entre o firmamento das práticas artísticas estabelecidas 

e aquelas novas práticas artísticas que criam lágrimas 
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nesse firmamento. O artista-professor pode, assim, ser 

afetado por dois tremores intersterciais. Mais pode ser 

dito sobre esta questão.

Adotar as ferramentas de uma ecologia de práticas e 

cosmopolítica para os domínios das práticas do artis-

ta-professor invoca um ‘cuidar’ tanto dos firmamentos 

pedagógicos quanto dos firmamentos artísticos no 

devir-fazer da prática, o mundo da prática estabelecida 

e os embriões de outros mundos. Prestar atenção ao 

que emerge nesses tremores intersticiais sugere que 

cuidemos de como eles são concebidos, ou seja, a 

relevância das nossas ferramentas conceituais estabe-

lecidas para o que emerge nos interstícios. Precisamos 

desenvolver o que Guattari chama de ecologia do 

virtual que reconhece nossa herança, mas olha para o 

futuro porque importa como abordamos o futuro, como 

nos relacionamos com os vislumbres de potencial e 

como eles podem ser alimentados em direção a possi-

bilidades imprevistas.

como Savransky, Wilkie e Rosengarten (2017) colocam:

... importa como entramos no futuro, que sentidos de 

futuro colocamos em jogo, que modos de relacio-

namento com o ainda-não-ainda permitimos que as 

práticas de conhecimento e pensamento alimentem. 

Assim, mais do que objetos de conhecimento ou 

pensados a serem capturados por um presente re-

trógrado, futuros possíveis são aqui engajados como 

vetores de risco e experimentação criativa. São os 

próprios futuros que, sempre que se corre o risco de 

cultivá-los, podem escapar dos impasses do presen-

te e atrair nossas próprias práticas de pensar, saber 

e sentir para possibilidades imprevistas (p. 4-5).

Mesopolítica

Trabalhar com a ferramenta da ecologia de práticas e a 

noção de divergência leva-me até à noção de mesopo-

lítica discutida por Stengers. A macropolítica refere-se 

àquelas ordens políticas que estruturam e organizam a 

sociedade, que interpelam os indivíduos como sujeitos 

por meio de uma difusão molecular de seus valores e 

identidades. Políticas e práticas macroeducativas em 

educação, como as hoje conduzidas pelo que podería-

mos chamar de uma racionalidade neoliberal, promo-

verão identidades pedagogizadas específicas às suas 

exigências relativas à produção de capital humano. 

Suley Rolnik refere essa produção neoliberal de subjeti-

vidade em particular como proxenetismo da vida através 

de modos de exploração e subjetivação que afastam 

modos alternativos de existência que, por exemplo, 

priorizam valores e relações conviviais, cívicas e demo-

cráticas à medida que são debatidos e transformados . 

Não se trata de rejeitar a esfera macropolítica, apenas 

versões particulares que perpetuam a exploração e a 

ganância, o preconceito e o fanatismo.

No entanto, Stengers argumenta que macropolítica e 

micropolítica não funcionam para ela e prefere o que ela 

chama de meso-política, ela afirma: “Meso é um local de 

invenção onde a pragmática da questão é muito mais 

viva” do que é o caso de micro ou macro análises. Com 
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meso lidamos com aquilo que surge na prática, suas 

contingências, a maleabilidade dos materiais, os afetos 

que eles geram, suas resistências e acomodações, 

enfim, as contingências dos acontecimentos do devir-fa-

zer. O nível meso nas relações humanas diz respeito a 

como algo importa, distúrbios que interrompem, eventos 

intersticiais. Meso refere-se ao “meio” ou ao “entre”. 

Como artista, o manuseio de materiais não surge em 

termos micro ou macro, mas funciona no nível meso, um 

devir fluido devido à própria natureza do trabalho com 

materiais, sua resistência, aceitação, acomodação, re-

cetividade, tolerância etc. Se aplicarmos essa noção de 

meso às realidades, eventos, afetos, imprevisibilidade, 

incertezas e materialidades em evolução das relações 

humanas, estamos preocupados não em operar a partir 

de princípios gerais, códigos ou diretrizes, mas trabalhar 

com as contingências de funcionamento que exigem 

não diretrizes, mas formas de perceber e narrar. No 

plano político, o nível meso relaciona-se pragmatica-

mente com o trabalho com as problemáticas de viver e 

encontrar maneiras de lidar e articular tais estratégias 

de enfrentamento. Para mim, uma ilustração do funcio-

namento da mesopolítica nos espaços sociais relaciona-

dos à questão da raça foi dada em um filme recente da 

BBC intitulado Lets Talk About Race (2021), apresen-

tado por Naga Munchetty que entrevistou negros para 

falar sobre suas experiências de discriminação racial 

e vitimização. Ela falou com dois adolescentes senta-

dos com o pai. Eles mencionaram um caso particular 

na escola quando seus colegas estavam brincando, e 

um professor que passava comentou: “Sempre são os 

negros, não é”. A conversa continuou nesse sentido e 

um dos meninos disse que seu pai, um atleta aposen-

tado que representou a Inglaterra nas Olimpíadas, lhe 

disse: “você tem que jogar o jogo, as regras não são as 

mesmas para você”. Munchetty então virou-se para o 

pai e iniciou a seguinte conversa:

”NM: “Você deu esse conselho ao seu filho?”

Pai:. “Absolutamente. Porque o que estava ficando claro 

é que ele estava sendo rotulado e esse rótulo estava 

a pegar... então ele estava com problemas... esse foi 

o meu conselho como pai, como homem negro que 

nasceu e cresceu aqui... não atraia muito muita atenção 

para si mesmo.”

NM: “Você acha que um pai branco tem que dizer isso 

para um filho branco?”

Pai: “Claro que não!”

NM: “Então, como isso o faz sentir?”

Pai: “Isso deixa-me triste, em certo sentido, mas há algo 

em viver a vida pragmaticamente.”

Uma segunda entrevista ocorre com outro pai negro 

falando sobre o preconceito e a injustiça da política de 

“mandar parar e procurar” da polícia no Reino Unido, 

uma política em que muito mais pessoas negras estão 

sujeitas à acusação. Ele estava falando com o seu filho 

adolescente, insistindo para que ele usasse roupas que 

não chamassem a atenção, como camisolões pretos. 
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“Eu não posso permitir que ele use as roupas que ele 

quer usar para ser ele mesmo... mesmo que ele não es-

teja prejudicando ninguém... porque eu sei que é assim 

que ele será referenciado... e depois posso esperar uma 

chamada da esquadra.”

Essas conversas dizem respeito à política de viver 

com injustiça, discriminação, abuso e violência. Num 

nível importante, podemos desenvolver, apoiar, exigir e 

instigar uma política de resistência ou oposição às desi-

gualdades e injustiças sociais... e isso é absolutamente 

necessário. Mas a convivência cotidiana com tais situa-

ções descritas pelos pais nas entrevistas acima parece 

exigir uma noção mais matizada ou de meso de política 

que emerge por meio de uma pragmática da vida-em-

-fazer, como afirma um pai e insinuado pelo outro. Tal 

pragmática não implica simplesmente aceitar a situação 

com resignação e ‘seguir em frente’, longe disso, mas 

estratégias de preocupação e cuidado que facilitam 

um agenciamento de enfrentamento ao mesmo tempo 

em que se opõe e resiste ao status quo, advogando e 

exigindo mudanças. A noção de mesopolítica proposta 

por Isabelle Stengers capta o espírito de um devir-políti-

co, de uma política surgindo em meio a uma pragmática 

do viver.

Em termos de práticas pedagógicas (e outras) o que 

Stengers chama de ‘a arte do meso’ é criar possibi-

lidades para que algo aconteça e aprender com o 

meso é aprender com as flutuações, imprevisibilidades, 

incertezas, possibilidades e dinâmicas dessas práticas. 

com os quais estamos envolvidos ou participamos e 

compartilhamos, juntamente com as declarações que 

podemos fazer sobre eles. A arte do meso é, portanto, 

sempre uma arte do entre, par le milieu. Assemblages 

de práticas reais de trabalho das relações pedagó-

gicas sempre demandam um trabalho “no meio” e o 

sentido de tais assemblages não é atribuído apenas a 

um conhecedor (artista, professor, aluno), mas envolve 

múltiplos componentes tanto na realidade real quanto 

na virtual. Podemos deduzir disso que assemblages de 

aprender e ensinar são processos tanto reais quanto 

virtuais, constituindo um meso nível de devir-fazer, que 

envolve múltiplos participantes imprevisíveis não redutí-

veis ao conhecimento.

Quais são os impactos de trabalhar no nível meso para 

práticas como a avaliação no trabalho pedagógico que 

tendem a impor critérios estabelecidos? No nível meso 

a preocupação é com a forma como uma prática é habi-

tada... suas surpresas, deceções, frustrações, sucessos, 

fracassos, em processo de devir fazendo do agencia-

mento de cada percurso de aprendizagem. Comentários 

de Stengers (2012, p.15):

Acho que um processo que não apenas assume a 

sua heterogeneidade, mas entende essa hetero-

geneidade como um aspeto ativo e importante da 

situação, é politicamente muito robusto. Porque se 

se partir de um ideal de homogeneidade e identida-

de, será vulnerável a qualquer diferença. A diferença 

será sempre percebida como um defeito.

Concebi a alteridade com todas as suas diferenças e 
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divergências como um dom e o cuidado como uma obri-

gação múltipla. Cuidar implica um pluralismo, um olhar 

atento e cuidadoso, uma pragmática do repentinamente 

possível (Morss, 2010), experimentando e construindo 

novas narrativas que possam ir contra as já estabele-

cidas, rejeitando formas de intolerância, preconceito e 

discriminação que produzem marginalização e exclu-

são. Em tais narrativas, palavras como ‘e’, ‘ou’ e ‘talvez’ 

funcionam como leitmotivs pedagógicos para perceber 

e sentir-com alteridade, outros mundos neste mundo. 

Quando refletimos sobre nossa prática, quais momentos 

se destacam como epifanias pessoais, presentes de al-

teridade que desafiam nossos marcos de aprendizagem 

e ensino? Isso nos faz fazer uma pausa para pensar?

A aventura pedagógica do cuidar não se preocupa, por-

tanto, com noções fáceis de inclusão e igualdade, mas 

com uma abertura constante ao ‘e’, ao ‘ou’, ao ‘talvez’ e 

à criação de hábitos que permitam florescente. Esses 

mundos divergem, alguns talvez radicalmente, uns dos 

outros e de ordens e valores de prática estabelecidos. 

Mas a divergência não implica separação, mas sim uma 

união que a ideia de convívio, tal como empregada por 

Ivan Illich, implica. A divergência indica o que William 

James chamou de multiverso em seu livro, ‘A Pluralistic 

Universe’, e as noções de ‘e’, ‘ou’, ‘talvez’, indicam os 

interstícios criados pelo dom da alteridade que sugere 

a possibilidade e o potencial de outros mundos neste 

mundo e seu potencial para expandir a forma como 

concebemos a prática.

Em termos pedagógicos, podemos tomar a noção de 

multiverso de James como um nítido contraste com 

o que poderíamos chamar de um monismo da prática 

pedagógica inferido por noções de padronização e 

uniformidade que efetuam uma espécie de imperialismo 

educacional.

Em contraste, uma pedagogia viva do cuidado no nível 

meso abraça os fluxos divergentes de zoé que podem 

abrir o espaço do bios para formatos novos ou modifica-

dos, pois recebe o dom da alteridade que as palavras ‘e’, 

‘ou’ e ‘talvez ‘ sugerem.

O que podemos chamar de meso-pedagogias são 

pragmaticamente ético-políticas na medida em que se 

preocupam com a imanência do devir-fazer que pode 

desafiar, romper ou modificar estruturas de prática esta-

belecidas por meio das intensidades, ruturas, potenciais 

e divergências de problematizações locais da prática 

que conduzem a novas sensibilidades e formas de 

pensar, dando continuidade ao que poderíamos chamar 

de aventuras de subjetivação em modos de prática 

pedagógicas ou outras.

Com a noção de meso em mente, no terreno as nar-

rativas e conversas artista-professor importam porque 

sua diferença e divergência podem fazer com que 

outros mundos apareçam junto com suas possibilida-

des e potencialidades, elas invocam uma pragmática 

do subitamente possível. E tais invocações serão cada 

vez mais necessárias nos próximos anos, à medida que 

tentamos desenvolver modos de vida juntos, humanos e 

não humanos, diante de tempos catastróficos globais. A 
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importância de tais narrativas de artistas-professores e 

de suas capacidades inventivas de artefactos de ideias, 

visões e proposições, a partir da autoridade coletiva de 

suas experiências, é que elas estendem ou multiplicam 

o domínio da prática pedagógica. Tais conversas são, 

na verdade, uma construção constante da prática, pois 

discutem inquietações, visões e questões que podem 

abrir novas possibilidades de prática, constituem um de-

vir-fazer da prática dentro de uma pedagogia do cuidar, 

um processo de renovação e resgate. A pluralidade e 

a mutabilidade de tal devir nas ecologias da prática do 

artista-professor está em contraste com a “autoridade 

umbilical” das ordens curriculares controladas. A impor-

tância vital de tal pluralidade é ecoada por Brian Eno 

falando sobre sua invenção do termo ‘scenius’.

Há alguns anos, surgiu uma nova palavra. Eu estava 

farto da velha ideia de gênio da história da arte - a 

noção de que indivíduos talentosos surgem do 

nada e iluminam o caminho para todos nós, idiotas, 

seguirmos. Fiquei (e ainda estou) cada vez mais 

convencido de que as mudanças importantes na his-

tória cultural foram, na verdade, produto de um gran-

de número de pessoas e circunstâncias conspirando 

para criar algo novo. Eu chamo isso de ‘scenius’ – 

significa ‘a inteligência e intuição de toda uma cena 

cultural’. É a forma comunal do conceito de gênio.

Uma das razões pelas quais me apego a essa ideia 

é que ela é capaz de dignificar muito mais formas de 

inovação humana sob seu guarda-chuva do que a 

velha ideia de ‘gênio’, que exemplifica o que chamo 

de teoria da história do ‘Big Man’ - onde os eventos 

são alterados pelo ocasional homem brilhante ou 

terrível, trabalhando em isolamento heroico. Prefiro 

acreditar que o mundo está sendo constantemente 

refeito por todos os seus habitantes: que é uma 

empresa cooperativa (Eno, 1966).

A noção de cuidar é importante, inclui cuidar das nossas 

abstrações, dos nossos modos de pensar, o que pode 

exigir uma descolonização do pensamento e da prática 

(uma questão arriscada) das seguranças da herança e 

da tradição, dos códigos socioculturais, dos conceitos, 

valores e dos modos de subjetivação que nos pren-

dem. Esse aspeto descolonizador do cuidar não visa 

modificações ou adaptações que promovam a inclusão 

nos mapas sociais existentes, mas sim a mudança 

das cartografias dos espaços de prática e modos de 

subjetivação. Cuidar dos interstícios, portanto, é cuidar 

das possibilidades de novas abstrações, formas de 

conceber, novas subjetivações e modos de prática nos 

níveis individual e coletivo. Podemos tentar considerar a 

emergência de interstícios em vários níveis em relação à 

educação artística, desde, por exemplo, o cultural e polí-

tico até as singularidades dos eventos locais de ensino 

e aprendizagem, e o que significa cuidar dos interstícios 

nesses contextos.

Uma palavra final sobre o paradoxo generativo da edu-

cação artística

Capacidade negativa
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A prática da arte é compelida pelo desconhecido, pois 

é praticada na prática em todas as suas variedades. 

Envolve uma abertura ao dom da alteridade e ao fluxo 

do caos; o virtual, o que não está previsto, o que emerge 

nos interstícios e amplia as possibilidades de prática 

e existência coletiva. Precisamos, portanto, cuidar dos 

interstícios que surgem e que não podem ser previstos. 

A aventura da prática artística envolve o imediatismo 

da experiência e do perder-se, vivendo assim com a in-

certeza e a dúvida, mas também a excitação irreprimível 

impulsionada pelo desconhecido.

O poeta John Keats (1817) desenvolveu o conceito de 

“capacidade negativa” que se refere à capacidade do 

artista de conviver com as incertezas e o desconheci-

do da alteridade sem recorrer prematuramente a uma 

armadura de atitudes ou comportamentos pré-estabe-

lecidos. Na verdade, podemos ver o último como mais 

difícil para o artista enfrentar do que suas lutas com a 

incerteza. Podemos contrastar essa disposição de estar 

na incerteza, suas contingências e interstícios, com a 

segurança do conhecimento e da prática estabelecidos. 

A negação no sentido de Keats refere-se à negação da 

negação da contingência, em contraste com a manu-

tenção da segurança das práticas estabelecidas. Para 

o artista, essa negação da negação da contingência e 

da incerteza e deixar de lado a armadura de práticas 

e valores estabelecidos, na verdade exige a coragem 

de suspender ou dissolver as estruturas ou o senso de 

si. As implicações de tais negações para a prática da 

educação artística são profundas e paradoxais porque, 

enquanto o artista abraça a contingência e a incerteza e 

a negação de si mesmo, podemos argumentar que um 

objetivo fundamental da educação artística é desen-

volver modos de prática que constituam a identidade 

existencial e eu.

Essa noção radical de capacidade negativa pode ser 

enquadrada com a “educação artística”? Para responder 

a essa pergunta, a noção de normatividade de Georges 

Canguilhem parece importante. Para Canguilhem 

(1991) a normatividade não denota simplesmente es-

truturas sociais, regras e padrões existentes, modos de 

comportamento aceites, códigos morais e valores, que 

funcionam como princípios ou diretrizes para se viver. 

Pelo contrário, diz respeito “à reafirmação do poder do 

indivíduo de agir, julgar e decidir, em outras palavras, o 

poder de gerar novas normas em resposta aos eventos 

contingentes da vida.

Pode ser que se as noções de ‘aprendiz’ ou ‘professor’ 

estejam muito ligadas à ideia e representação de um 

mundo anterior... ou que sejam controladas por defini-

ções fixas ou identidades impostas pelo governo (uma 

política de padrões, competências) ou por teorias que 

reivindicam a universalidade, ou mesmo pelas discipli-

nas em que funcionam, ou seja, ferramentas prontas... 

levam ao potencial de invenção. Isso parece sugerir a 

capacidade negativa de Keats, onde a aprendizagem 

e o ensino são vistos como aporéticos, processos que 

se baseiam, mas paradoxalmente enfraquecem ou são 

desobedientes à sua herança. Processos que estão 

sempre transformando seus modos de prática em 

resposta ao que encontram. Isso pode sugerir a noção 
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de “não-pedagogia” ou “pedagogia não padronizada” 

no sentido de passar de noções umbilicais ou suficien-

tes de pedagogia para o que poderíamos chamar de 

pedagogias pagãs. Pedagogias que operam a partir da 

premissa de que todos os fundamentos da aprendiza-

gem são importantes e carregados de significados e 

potencialidades e que, portanto, requerem um suporte 

proporcional e que podem ser “outros” às práticas pe-

dagógicas estabelecidas. A etimologia de ‘pagão’ infere 

aqueles modos de ser que existem ‘fora’ das práticas 

estabelecidas ou aceites. Em relação a tais pedagogias 

pagãs podemos, com alguma discrição, adotar uma 

frase do poeta irlandês Patrick Kavanagh cujo interesse 

era explorar as práticas da vida local, ele afirmou que 

“qualquer ato em qualquer lugar é um ato importante em 

um lugar importante”.
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Resumo

Encontrar um “recorte feio” na escola, no bairro ou 

na sociedade foi o desafio lançado ao segundo ano 

do curso de Mestrado em Intervenção Artística e 

Animação do Politécnico de Leiria, Portugal. A reflexão 

conjunta partiu das perceções individuais sobre o que 

se considera feio nas suas múltiplas intensidades no 

espectro do fenómeno escolhido. O Feio pode materia-

lizar-se através da arte, conflito, desigualdade, exclu-

são, abandono, preconceito, desperdício, entre outros 

feios não estéticos. Cada Feio identificado possui uma 

visão da realidade que podemos tentar enquadrar e 

compreender nas suas dimensões sociopolíticas, mas 

sobretudo no que nos move nesta unidade curricular: 

o potencial destes “recortes” na cocriação de interven-

ções do “tornar visível” através da educação artística.

Introdução

Encontrar um recorte de feio implica reconhecer 

dimensões da realidade que nos afastam de uma pro-

messa de felicidade [1], e sobre as quais o processo de 

tornar invisível surge como a resposta a esse confronto. 

Encontramos na evitação desse recorte de feio um 

subterfugio à condição da sua presença, que individual 

ou institucionalmente, se opta por omitir e relegar para 

uma esfera de não-verdade.

O simulacro de ordem operacional de fenómenos que 

parecem agredir o olhar e o sentir, é uma constante 

solução que permite a aparência sem a realidade, a 

representação imagética à qual podemos atentar ou 

não, implodindo a carga da experiência sensível, moral 

e ética. Mas, apesar da trivialização do Feio através de 

mecanismos informativos contemporâneos de simu-

lacro [2] à cópia imperfeita manipulada pode sempre 

sobrevir o fantasma que regressa para provocar o 

observador e emancipar o seu olhar, levantando o véu 

da superficialidade.

Neste processo de encontrar o Feio, quase sempre 

oculto sob camuflagens reais que o empurram para 

as periferias do conhecimento e para uma nebulosa 

consciência coletiva, só o olhar em processo contínuo 

de emancipação alimentado pela reflexão própria das 

linguagens artísticas permite detetar o logro do seu 

simulacro.

Os processos de pesquisa e intervenção foram pensa-

dos a fim de dar visibilidade pública a cada fenómeno 

escolhido, trazendo-o da distração das margens para o 

palco partilhado do centro (da cidade, escola, rua, etc.) 

e questionar assim, de alguma, forma os passantes. 

Cada um foi antropólogo do fenómeno escolhido, e 

o olhar antropológico é sem dúvida, um olhar que se 

emancipa e pode emancipar, na forma como se situa 

entre o público e o mundo, e na prática de apropriação 

(ideológica, política, epistemológica e ontológica) que 

prepara o terreno recíproco para dar a conhecer o 

Outro ao Outro. Aqui, o fazer antropológico e práticas 

artísticas contemporâneas partilharam esta “ferra-

menta” atenta e subjetiva da apropriação [3] enquanto 

base de conhecimento para se projetar a ação artística. 
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Através da prática da antropologia visual, os processos 

e os percursos através das intervenções dos alunos 

foram mapeados em formato multimídia, documentan-

do um olhar, por vezes concêntrico, por vez dialógico 

in situ, e forçando o “re-pair” de pessoas (significando 

também o princípio dinâmico parar- reparar-curar) sobre 

o Feio, agora como intervenção artística. Todo o pro-

cesso foi pensado dentro da estética relacional, ou seja, 

através da tessitura de uma sensibilidade coletiva da 

qual fizeram parte esses “Recortes Feios” artísticos. Sem 

o Outro não há realização deste objeto artístico [4].

Os Recortes

Até à última Gota

São sete os recortes encontrados no espectro de Feio 

e transformados em projetos de Artivismo [5] junto da 

Comunidade, pelos estudantes do 2o ano do Mestrado 

em Intervenção e Animação Artísticas da Escola 

Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituo 

Politécnico de Leiria, no âmbito da Unidade Curricular 

de Intervenção e Educação Artística. O projeto de 

intervenção artística intitulado “Até à última Gota”, foi 

desenvolvido pela coautora Beatriz Silva - considero 

poluição como algo que é feio, e optei por destacar 

este tema, direcionando o meu projeto para a poluição 

marinha em particular, para além de ser um tema pelo 

qual me interesso bastante e onde gosto de contribuir 

com o intuito de minimizar os efeitos causados pela po-

luição. A meu ver esta é uma problemática emergente 

e, que se não receber a devida atenção, pode mesmo 

chegar a um meio sem retorno e eliminar inúmeras 

espécies e ecossistemas. É então necessário alertar a 

população para este fator, mostrando o pior das con-

sequências a ele agregadas. Ainda no seguimento do 

conceito de recorte de feio, uma vez que as temáticas 

abordadas estavam relacionadas, surgiu a oportunidade 

de integrar os projetos de cocriação numa comunica-

ção na Conferência Internacional da Univerdade de 

Lapland intitulada por Dialogical arts through sustai-

nable communities: Acting on the margins, redefining 

empowerment. Tendo em conta que este projeto 

apresenta uma grande crítica ao facto de não existirem 

medidas políticas com impacto suficiente para a pre-

venção e/ou resolução da problemática em questão, faz 

sentido abordar o conceito de artivismo. O conceito de 

artivismo está na base da relação entre arte e política 

no sentido em que ou as atividades artísticas se focam 

em áreas políticas ou as práticas políticas procuram su-

porte na área estética [6]. Ponderamos sobre a forma 

de cativar a atenção das pessoas, e no que se refere à 

arte, optamos pela performance em espaço público. Por 

este motivo, e porque senti que faria mais sentido ten-

do em conta a mensagem que pretendia passar para o 

meu público-alvo, a Beatriz recorreu à action painting 

como elemento de intervenção [7]. No que diz respeito 

à relação da action painting com temáticas associa-

das ao ambiente e a problemáticas que este engloba, 

neste caso com a poluição marinha, esta pode ser uma 

opção interessante pelo envolvimento já referido que 

as pessoas têm com o artista e com a criação da obra 

em si. Segundo a literatura [8] intervenções como a 

action painting podem garantir um melhor envolvimento 
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do observador uma vez que estimulam de forma direta 

a sua atenção e promovem de forma mais eficaz a 

consciencialização e reflexão sobre os temas a serem 

abordados. Para além disso é também um meio para 

promover as mudanças e fortalecer as normas sociais, 

dando ao observador a informação necessária para 

intervir com o intuito de melhorar o que está mal no 

mundo. No entanto, os autores mencionam como aspe-

to negativo desta forma de intervenção a possibilidade 

de existirem valores convergentes (entre o artista e o 

observador) que resultem numa atitude defensiva ao in-

vés da reflexiva. Decidi intitular a minha intervenção por 

“Até à última Gota” com o objetivo de enfatizar que o 

oceano está coberto de plástico e resíduos poluentes e 

que se não fizermos nada que mude esta situação, num 

futuro próximo, até a última gota do oceano estará con-

taminada pelos resíduos causados pela mão humana. 

A intervenção artística ocorreu em janeiro de 2022 no 

Parque Tenente-Coronel Jaime Filipe da Fonseca, mais 

conhecido como Parque do Avião, situado no centro da 

cidade de Leiria (Figs 1 e2).

Analisadas as diversas reações dos passantes, pode-

mos afirmar que a intervenção teve algum sucesso. 

Não era esperado conseguir mudar a forma de pensar 

de todas as pessoas que passassem pela intervenção, 

mas a Beatriz refere ser apologista de que uma pessoa 

pode causar a mudança no mundo com a motivação 

correta. Assim consideramos que a intervenção teve 

a sua dimensão educativa, uma vez que permitiu aos 

passantes perceberem qual a real situação em que se 

encontram os oceanos e as consequências que daqui 

advêm. Graças a este projeto tivemos a oportunidade 

de estudar e familiarizar com o conceito de artivismo 

e perceber que é um conceito com muito potencial e 

impacto no mundo contemporâneo. A arte não é só 

Figuras 1 e 2. Desenvolvimento da intervenção junto do rio Lis, em Leiria . Fonte: própria.
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um meio de lazer: esta também pode ser um poderoso 

elemento de intervenção, capaz de mudar mentalidades 

e apelar à sensibilidade de quem a vê.

Cápsula do tempo

Após refletir sobre a provocação lançada na unidade 

curricular, Inês Baptista, coautora do projeto, decidiu 

escolher os idosos como público-alvo da sua inter-

venção, sobretudo os que vivem e frequentam o Lar e 

Centro de Dia, onde trabalha.

Segundo a Inês, esta escolha prendeu-se pelo facto de os 

idosos fazerem parte de um grupo social que muitas vezes 

é ignorado, discriminado, desprezado, escondido e, desta 

forma, invisível aos olhos da sociedade em geral. Isto é, 

os idosos institucionalizados tendem a afastar-se das 

restantes gerações, principalmente das crianças e jovens, 

pois não é muito promovida e interação frequente entre 

as mesmas, o que os leva a conviverem apenas com pes-

soas da mesma idade e na mesma situação social, física 

e emocional. Na época pandémica que atravessamos, o 

afastamento entre gerações é ainda mais acentuado, uma 

vez que as visitas aos lares estão mais condicionadas e, 

dessa forma as únicas formas de comunicação e contacto 

entre a maioria dos utentes institucionalizados são a foto-

grafia e a videochamada. Neste sentido, usando a técnica 

da fotografia e da metodologia Photovoice, o objetivo 

principal deste projeto foi promover a reflexão sobre si 

próprios perante a seguinte pergunta de partida: “Imagine 

que faz uma viagem ao futuro, que parte de si gostaria de 

manter exatamente como é hoje?”.

O Photovoice é uma “metodologia fotográfica partici-

pativa que permite às pessoas identificarem, represen-

tarem e impulsionarem a sua comunidade, baseada na 

produção de conhecimento, oferecendo a oportunida-

de de fotografar às pessoas que dificilmente teriam 

acesso a tal ferramenta (equipamento fotográfico), 

transformando-as em sujeitos ativos, diretores das suas 

próprias intenções e representações [9].

De acordo com os objetivos da utilização do 

Photovoice, enquadram-se neste projeto, os seguintes: 

desafiar estereótipos negativos, promover o diálogo 

crítico e o conhecimento sobre assuntos importantes 

da comunidade, através do debate em grupo sobre as 

fotografias.

A Inês refere que o projeto, desde o seu início até ao 

momento final, foi sofrendo alterações devido a diver-

sos fatores, tais como a época do ano, a disponibilidade 

da instituição, a situação pandémica e o receio dos 

utentes perante a opinião dos familiares, caso estes 

vissem as suas fotografias expostas pela cidade. Numa 

primeira fase, quando começamos a pensar e a dese-

nhar o projeto, a intenção seria dividir a intervenção por 

quatro momentos. O primeiro momento consistia na ex-

plicação do projeto, em lançar a pergunta de partida ao 

grupo e tirar algumas fotografias a cada participante. 

De seguida imprimir-se-iam as fotografias em formato 

A3 e concretizava-se o enquadramento das mesmas 

com as participantes, documentando o processo atra-

vés de gravação de vídeos e/ou áudios enquanto reali-

zavam a tarefa, depois avançávamos para a exposição 
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das fotografias na instituição. Por fim, o último momen-

to, consistia na reflexão final do projeto, para perceber 

como cada utente se sentiu ao longo do processo até 

à exposição. Todavia, como ocorreu na época do Natal 

e como a instituição não deu autorização para expor as 

fotografias, a intervenção prolongou-se no tempo e em 

substituição à exposição, realizou-se um momento de 

partilha com os utentes que participaram.

As fotografias foram tiradas em dezembro, impressas e 

o diálogo sobre as partes de Si que mais valorizavam e 

gostariam de manter daqui a 100 anos, ocorreu durante 

esse mês. A grande questão aqui foi a complexidade na 

abordagem de algo considerado velho e feio, em algo 

a manter e valorizar se um dia, num futuro longínquo, 

se pudessem resgatar. O hoje seria belo e útil daqui a 

100 anos. Outro aspeto desta intervenção que a Inês 

sublinha foi a reação das participantes quando olharam 

para as suas fotografias. As reações e os comentários 

foram sempre direcionados para o lado negativo, dizendo 

“Como é que eu cheguei aqui, a este estado?”, “Tenho 

as mãos todas engelhadas!”, “O cabelo está tão fraco, 

olhem para isto!”, “Estou cheia de sinais e rugas...”. Apesar 

das observações serem maioritariamente na negativa, 

durante a reflexão final e ao falarmos da importância 

de se aceitarem como são e de não desistirem da vida 

mesmo que esta seja “mais curta do que comprida”, o 

discurso e a forma de olhar para as fotografias mudaram. 

Começaram a referir que “eu tenho é de ter juízo, isso 

é que é importante, porque quando a cabeça não tem 

juízo, o corpo é que paga” e depois começaram a cantar a 

música do António Variações “O corpo é que paga”.

O enquadramento feito pelas próprias foi também um 

momento revelador, pois perante a fotografia original 

puderam escolher que recorte desejavam para a ima-

gem captada inicialmente. Esta dimensão acrescentou 

profundidade visto algumas fotografias terem sido 

tiradas com auxílio, retirando a desejada experiência do 

autorretrato como se previa (Figs 3 a 6):

O processo foi intrinsecamente difícil pois as parti-

cipantes não queriam ter as suas conversas grava-

das, apenas permitindo o trabalho com a fotografia, 

contudo consideramos que teve êxito e que promoveu 

Figuras 3 a 6. Desenvolvimento da intervenção “A cápsula do 
tempo” junto das idosas. Fonte: própria.
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momentos de reflexão, partilha, consciência e de em-

poderamento das participantes. No final, mesmo com 

tantos defeitos apontados, começaram a gostar de se 

ver e a ter orgulho, mostrando as fotografias a todos os 

outros utentes que estavam na mesa. Em síntese, ape-

sar de todos os contratempos e dificuldades sentidas 

ao longo do processo de criação e de intervenção, foi 

um trabalho muito satisfatório, gratificante e significa-

tivo. Demos voz a um grupo etário que é muitas vezes 

silenciado e invisível aos olhos da sociedade, perceber 

que há questões em que estas idosas nunca pensaram, 

como por exemplo no seu corpo, no que gostavam que 

ficasse como está hoje, mesmo que a genica já não 

seja a mesma de há dez ou vinte anos. É importante 

reconhecer que todos temos valor, independentemente, 

neste caso, da idade.

Dar Voz ao Invisível

Esta intervenção é da autoria de Lara Limaverde, 

estudante internacional do mestrado em intervenção 

e Animação Artísticas – a ideia surgiu a partir de 

um brainstorming realizado em sala de aula, no qual 

buscamos refletir sobre algo que representasse um 

recorte de feio. Após ouvir todas as palavras sugeridas, 

algumas chamaram-me a atenção, sendo elas: discrimi-

nação, invisibilidade e falta de empatia. Essas palavras 

me fizeram pensar em um grupo social do qual ouvi 

falar de maneira negativa e recorrente em Portugal, 

esse grupo chamado de ciganos me foi apresentado 

como perigosos, sujos, e indivíduos que estão sempre 

causando confusão. Entretanto, andando pela cidade 

percebi que essas pessoas são muitas vezes ignoradas 

ou mesmo tratadas como se não existissem, como se 

fossem invisíveis [10-13]. Pensar sobre essa invisibili-

dade social me fez remeter ao conceito de não-lugar, 

espaços de passagem e não permanência, espaços es-

quecidos, provisórios e efêmeros, que não possibilitam 

as relações sociais. Tendo em vista esses dois aspetos, 

os ciganos e o não-lugar, e com o objetivo de dar voz 

e visibilidade a esse grupo social, além de promover 

a escuta ativa e a partilha de vivências emocionais 

positivas e significativas, elaborei um projeto de 

intervenção artística no qual, criei uma escultura 

de proporções humanas carregada de simbologias, 

a qual, posteriormente, expus de forma temporária 

em não-lugares localizados na cidade de Leiria. Ao 

aproximarem-se da escultura uma mensagem de voz 

era acionada e transmitida - “O que é ser cigano?” - a 

partir da entrevista a alguns voluntários pertencentes 

a comunidade cigana que frequentavam a associação 

InPulsar , em Leiria. Durante o processo de criação 

do projeto, pensei em algo físico que pudesse chamar 

a atenção das pessoas e ao mesmo tempo provocas-

se a curiosidade em ouvir. A escultura em dimensões 

humanas me pareceu uma solução que despertaria o 

interesse do ‘olhar’, mas que por si só não seria sufi-

ciente para transmitir toda a carga simbólica preten-

dida. Como ponto de partida do processo de criação, 

comecei a escrever todas as ideias que pudessem 

fazer sentido para essa intervenção, em seguida ela-

borei um croqui com os primeiros pensamentos sobre 

a conceção da escultura (Figs 7 e 8):
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Em um primeiro momento pensei em elaborar seis escul-

turas para distribuí-las em alguns pontos da cidade de 

Leiria, mais especificamente em não-lugares, porém a 

ideia de construir mais de uma escultura não seria viável 

por questões de tempo de produção, além de não se 

adequar ao conceito de efemeridade que está intrinse-

camente relacionada às características de um não-lugar.

Os não-lugares são espaços de passagem e não per-

manência, espaços esquecidos, provisórios e efêmeros, 

que não possibilitam as relações sociais. O interesse 

por intervir nesses locais, surgiu do seu contexto de 

não interação, sobre o qual traço um paralelo com a 

questão da invisibilidade social que acomete a comuni-

dade cigana, sendo tratados muitas vezes de maneira 

discriminatória e excluídos das relações sociais. Então, 

ao mesmo tempo em que procurei dar voz e visibilida-

de a cultura cigana, busquei também transformar os 

não-lugares, em espaços de partilha e permanência 

(Figs 9 e 10):

A partir deste ponto de vista, optei por criar uma única 

escultura, com o rosto coberto de espelhos para buscar 

a alteridade no olhar dos passantes e, para preservar o 

sentido de efemeridade, decidi durante a intervenção 

movê-la pelos não-lugares escolhidos. Para a escolha 

desses sítios (não-lugares) específicos, andei pela 

cidade de Leiria, mais especificamente no parque linear 

que acompanha o rio Lis, observando a relação das 

pessoas com os espaços circundantes com o intuito de 

identificar os locais apropriados para esta intervenção. 

Durante o percurso realizado, fiz o registo fotográfico 

dos espaços escolhidos, essas fotografias foram utiliza-

das para o estudo do posicionamento da escultura no 

local e, posteriormente, como material para a divulga-

ção da intervenção .

Como forma de captar o interesse das pessoas em 

participar da intervenção, elaborei um “jogo”, para o 

qual criei um mapa em que apontei os espaços onde a 

escultura poderia ser encontrada, lançando o desafio 

“Consegues encontrar a escultura?”, e que foi compar-

tilhado nas redes sociais do Mestrado de Intervenção 

e Animação Artísticas, e através de impressão, sendo 

distribuído em alguns locais, como no Politécnico de 

Leiria- ESECS, no Instituto Português do Desporto 

Figuras 7 e 8. Escultura sonora concebida e construída para 
circular pela cidade. Fonte: própria.

Figuras 9 e 10. Os não-lugares selecionados para colocar a 
escultura. Fonte: própria.
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e Juventude (IPDJ), entre outros. Como a escultura 

mantinha-se por apenas cerca de 15 minutos em cada 

espaço, o jogo se tornava mais instigante. Realizar a 

intervenção e acompanhar todo o seu impacto, foi en-

riquecedor em muitos aspetos, uma das reflexões que 

me proporcionou foi a perceção da pressa com que as 

pessoas “vivem” na atualidade, em constante movimen-

tação, não aparentam permitir abertura para a contem-

plação da vida, para simplesmente “ser ou estar”. Outro 

pensamento que me surgiu foi, o esforço necessário 

para chamar a atenção para algo que deveria ser obvio 

para todos, como os valores de respeito, inclusão e 

consideração para com todos os indivíduos.

Cinzas de Outubro

No decorrer das primeiras aulas debateu-se sobre o 

conceito de “Recorte de Feio”, o qual levou a que os 

alunos refletissem sobre vários conceitos que reme-

tiam a diversificadas problemáticas sociais, ambientais, 

políticas e económicas. Partindo destes conceitos, a 

coautora Liliana Pereira julgou pertinente a criação de 

um projeto que transportasse as pessoas ao passado, 

mais concretamente a 2017 – o fatídico ano em que 

se alastraram fogos de Norte a Sul do país, não apenas 

no intuito de se sensibilizarem sobre aquilo que um 

dia já foi uma infeliz realidade, mas também para que 

consigam ter um olhar mais crítico e atento para situa-

ções como esta e que podem voltar a repetir-se. Esse 

fenómeno devastador foi amplamente noticiado [14]:

Nestas condições, os incêndios florestais marcam 

e alteram profundamente a paisagem por onde se 

desenvolvem e alastram. Esta combustão descon-

trolada afeta, de modo expressivo, as diferentes 

componentes dos ecossistemas naturais onde 

incide, designadamente a vegetação e o solo, 

provocando na sua passagem efeitos de carácter 

imediato, ausência temporária de vegetação e 

domínio da cinza.

A coautora afirma que, assim nasceu o projeto “Cinzas 

de Outubro” sendo pensado como uma intervenção 

capaz de impactar e sensibilizar as pessoas para 

um trágico acontecimento que permanecerá vivo na 

memória de muitas pessoas que viveram de perto este 

episódio. “Cinzas de Outubro” consistiu na simulação de 

vestígios de cinza, conseguidos através de pedaços de 

troncos e ramos queimados e colocados sob uma pla-

taforma. Como forma de dignificar e homenagear todas 

as vidas que se perderam durante os incêndios, Liliana 

considerou pertinente o envolvimento do público para 

que, através de um pequeno gesto, pudessem man-

ter viva a memória de quem partiu em consequência 

dos incêndios, optando para isso, por colocar pétalas 

brancas dentro de um vaso, que remetem para a paz, 

condolência e respeito, vaso que ficou posicionado jun-

to da plataforma onde estavam colocadas as cinzas. O 

vaso onde estavam as pétalas foi revestido com folhas 

secas, estrategicamente escolhidas com o intuito se 

associarem e vincularem ao teor da própria intervenção. 

Esta intervenção foi concretizada no dia 13 de janeiro 

de 2022, em Leiria, mais concretamente próxima 

da Fonte Luminosa e contou com a colaboração de 
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colegas da turma de Mestrado para registo documentá-

rio, seguindo a metodologia da Antropologia Visual.

Segundo Liliana Pereira - considero importante salien-

tar as expressões de estranheza, por parte das pessoas 

que se deslocavam ao local onde estava exposta a in-

tervenção artística, sendo notória a apreensão de várias 

pessoas de se aproximarem. A nível pessoal, acredito 

que este tipo de comportamento se deva ao receio 

de serem abordadas e questionadas sobre o projeto. 

Não obstante, e contrariando aquilo dito anteriormente, 

ainda foram algumas as pessoas que se aproximaram 

da intervenção e que a comtemplaram com tempo, 

acompanhadas de expressões que transpareciam 

reflexão e empatia, considerando, por isso, que esta 

intervenção, de forma geral, teve o impacto esperado. 

No processo de concretização deste projeto, acredito 

que a maior dificuldade tenha passado por arranjar uma 

solução eficaz para que as cinzas, quando expostas na 

rua, não esvoaçassem com o vento, assim, tentei que a 

plataforma onde estavam colocadas as cinzas tivesse 

nas suas extremidades umas barreiras que as abrigas-

sem do vento, transformando essa mesma plataforma 

numa espécie de caixa aberta (Figs 11 e 12):

De forma que houvesse o menor desperdício de madei-

ra possível, Liliana Pereira solicitou a colaboração de 

uma padaria para fornecer a cinza resultante do fabrico 

dos produtos alimentares. No que diz respeito às folhas 

para revestir o vaso, foram recolhidas no quintal de 

casa. Já os ramos colocados sobre as cinzas, foram 

recolhidos junto a um pinhal. Tendo em conta o exposto Figuras 11 e 12. Vaso de folhas e plataforma de cinzas (usa-
das na instalação). Fonte: própria.
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anteriormente, a coautora afirma que o processo da 

intervenção foi bastante prazeroso: a oportunidade de 

realização deste projeto permitiu-me ter um primeiro 

contacto com este tipo de experiência, colocando-me 

mais preparada e confortável para uma futura interven-

ção de cariz artístico. De modo geral, o artivismo capa-

citou-me com um conjunto de ferramentas capazes de 

me fazer ter um olhar mais crítico e sensível sobre os 

vários conceitos de “Recorte de Feio”, acreditando ser 

possível, através deste tipo de intervenção, a mudança 

de mentalidades e, consequentemente, transformações 

benéficas a nível comunitário .

O Ver do Olhar

Esta obra de arte digital de Marcelo Marques aborda 

as possibilidades da relação entre a imaginação e a 

sensação do espectador perante o aspeto brutal do olhar 

apresentado. Provoca a indagação acerca do “porquê” 

da aparente falta de reação e de como esta passividade 

perpetua o cenário ubíquo, aqui tornado um recorte do 

visível. A criação “O Ver do Olhar” integra projeção vídeo 

e instalação artística, numa intervenção que quer alertar 

para o consumo abusivo das sociedades pós-modernas 

e para a urgência de uma nova intenção do Olhar e da 

reflexão de um espectador emancipado. Na unidade 

curricular trabalhada esteve presente o processo de so-

cialização que se inicia desde o momento da partilha por 

favorecer e transformar as relações intra individuais em 

interações interpessoais. Por meio deste processo cola-

borativo começamos a refletir sobre os significados do-

tados ao “feio” e às margens, conceito que desenhamos 

na linha da temática da Conferência Internacional 

Dialogical arts through sustainable communities: Acting 

on the margins, redefining empowerment. O recorte de 

feio social foi, no espectro de feio um dos mais discu-

tidos, mas também foi mencionado na sua dimensão 

física, metafórica, imaterial, tendo surgido diversos e 

diferentes temas, tais como: feio não estético, julgamento, 

lixo, guerra, injustiça social, inacessibilidade, ruido, falta 

de empatia, entre outros. Partindo de alguns destes 

conceitos, enquadramos algumas ideias acerca de trazer 

das margens para o centro. Refletimos sobre os espaços 

designados por “lixão”, situados normalmente à margem 

das cidades. O coautor Marcelo Marques reflete sobre o 

processo criativo, do conceito à materialização, passan-

do por bloqueios e soluções: o feio social e artístico foi 

analisado enquanto fenómeno singular, mas também psi-

cológico e sociocultural, tanto objetivo como subjetivo, e 

como subcategoria no sistema valoroso de uma categoria 

estética. Nesta UC, o feio foi estudado como unidade 

de conhecimento de raiz ontológica e abordado como 

fenómeno de possibilidade de intervenção na educação 

artística, no sentido de não ser visto como oposição, mas 

a margem de escolha, de preferência, de seleção [15]. 

A partir de um “olhar” que possui caráter valorativo, que 

traduz a nossa aceitação de conhecimento artístico, sem 

caráter pejorativo de qualquer espécie, o feio da arte foi 

apreciado com contentamento, como valor de produção 

para reflexões sociais, que exalta e emociona, apresenta 

possibilidades e cheio de poesia. O fenómeno abordado 

para este “recorte de feio” foi do Aterro Sanitário, apre-

sentado em vídeo projeção como simulacros do compor-

tamento humano comum da modernidade mais recente, 
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abordando o tema principal sobre o consumo abusivo. 

Apresentado pela diluição segmentada das formas e pela 

justaposição de imagens fugazes, que se repetem na reti-

na em instantâneas frações de tempo, foi alcançada uma 

óbvia decomposição formal da realidade “lixão”. Assim 

apresentada na projeção de forma única numa estrutura 

de cabine, criou-se um conceito de simulacro através do 

uso dos elementos visuais e sonoros, do sistema geral 

Figuras 13 a16. Instalação e imagens usadas na produção multimédia. Fonte própria.
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de cores, das linhas de estruturação das composições e 

dos símbolos de afirmação do consumo abusivo (Figs 

13 a 16):

A nossa interpretação e o novo sentido dado ao vocá-

bulo “feio” tornaram-se o ponto principal do diálogo, 

para favorecer por meio das artes a possibilidade do 

espectador emancipado se aproximar dos fenómenos, 

mesmo não os vendo diretamente. Desse modo, a 

proposta de nosso trabalho é de propiciar um “olhar” 

novo e “ativo” sobre as imagens e formas em proje-

ção, em contraposição de um certo modo de “ver” o 

mesmo e permanecer em posição de “neutralidade’’ ou 

indiferença. É esse desejo que temos para um olhar 

novo, revolucionário que incomoda e reage, que pre-

tende e deseja conseguir que o espectador reinvente 

o mundo de um modo simultaneamente ingénuo e 

sábio. Pretendeu-se com esta vídeo projeção “O Ver 

do Olhar”, levantar questões mais do que respostas de 

modo a superar o «pensamento preguiçoso» de alguns 

precipitados juízos de facilidade critica e a potenciar 

deduções aprofundadas e de mais complexa vontade 

interpretadora. Descobrimos uma argumentação visual 

através da ilusão ótica pelo jogo da luz, os contrastes 

reais ou provocados, a transparência, a velatura, a 

opacidade, a densidade, a intensidade, a saturação e a 

rarefação, o sentido dinâmico e o sentido estático, as 

proporções, os equilíbrios, os contrastes, os contrapon-

tos e as compensações [2].

A vídeo projeção aconteceu no espaço de entrada 

da Escola Superior de Ciências Sociais de Leiria, 

permitindo reflexões dentro do ambiente escolar uni-

versitário. Na instalação o espectador escolheu “entrar 

ou não entrar”. Escolhendo “entrar”, era transporta-

do, por meio de projeções de vídeo, para o primeiro 

estádio: o confronto sensível. Sequencialmente, a 

modificação estrutural canalizou o estímulo multissen-

sorial transformando-o em agente potenciador da ação, 

eliminando a barreira imposta pelo jogo ilusionista, que 

separa a instalação dentro de uma caixa cénica. Essa 

aproximação visa ativar as perceções nos espectadores 

que, por sua vez, se tornam testemunha viva da ação, 

e não apenas mero público alheio ao drama. Assim, a 

construção da instalação “O ver do Olhar” se dá através 

de um diálogo constante entre a encenação por vídeo 

e o público, objetivando concretizar a participação dos 

espectadores como um colaborador do processo de 

criação.

Para o coautor Marcelo Marques, estudante interna-

cional, este foi um trabalho que demandou extrema 

reflexão, grande leitura e um processo de interpretação 

e desenvolvimento pessoal, coletivo e social. Ao que se 

refere ao tema “recorte de feio” na abordagem “O ver 

do olhar” ambos tiveram sua importância na mensagem 

à comunidade estudantil do IPLeiria. Duas horas de 

efemeridade que contaram com participações e ques-

tionamentos, mas também de passantes que mera-

mente não se ligaram à instalação, apesar do ambiente 

inusitado que criamos através instalação da cabine, do 

tapete vermelho, da música e da vídeo projeção, como 

que a dizer: “Sejam bem-vindos! venham ver o que está 

acontecendo aqui”!
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Também somos o que não comemos

Trazer das margens para o centro – foi um desafio 

aceite pela Margarida Cruz, coautora deste artigo. 

Tornou-se pertinente desenvolver um projeto cria-

tivo de intervenção social, em torno da temática do 

desperdício alimentar em contexto universitário pelo 

que considerou urgente uma intervenção no que diz 

respeito à mudança de comportamentos sociais no 

âmbito desta problemática. Todo o processo criativo 

foi fundamentado em factos reais testemunhados no 

local onde viria a ser implementado o projeto “Também 

somos o que não comemos”. Com a tendência para 

o aumento populacional, o crescimento da procura 

de bens alimentares e a resultante necessidade da 

utilização de recursos naturais de forma desmedida, 

destaca-se a necessidade da adoção de um modelo de 

consumo alimentar mais sustentável. A par do cuidado 

com a sustentabilidade do consumo, a necessidade de 

redução do desperdício alimentar, tem sido um tema de 

discussão frequentemente associado a aspetos sociais, 

ambientais e de controlo de custos em diversos países, 

e por diversas organizações internacionais. A avaliação 

do desperdício alimentar nos estabelecimentos de 

ensino desempenha uma importante função na educa-

ção alimentar, na perspetiva nutricional, social e ética, 

devendo a mesma ser realizada de forma sistemática 

como forma de sensibilizar para a temática. As cantinas 

universitárias são responsáveis por uma produção 

considerável de resíduos alimentares, sendo um dos 

locais a destacar para a educação sobre o desperdício 

de alimentos. O desperdício de alimentos nas cantinas 

pode ser minimizado através da educação de alunos 

e funcionários para a alteração dos comportamentos 

e desenvolvimento de estratégias de sensibilização. 

Partindo desta problemática e de evidencias constata-

das no seio da comunidade escolar da ESECS, no que 

respeita ao desperdício alimentar decidimos avançar 

Figura 17. Imagens usadas na instalação (ementa semanal). Fonte própria.
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para uma intervenção focalizada no desperdício alimen-

tar em contexto universitário, trazendo para a ribalta 

a discussão e reflexão de comportamentos sociais, 

desafiando a comunidade escolar para uma conscien-

cialização conjunta. No decorrer do processo criativo, 

foram levantadas inúmeras questões no que confere 

à forma como viria ser implementada e apresentada a 

intervenção artística no tempo e no espaço. No período 

que antecedeu a operacionalização da intervenção foi 

realizado um levantamento vídeo e fotográfico junto do 

refeitório da escola, a fim de reunir um conjunto con-

siderável de conteúdo essencial para a materialização 

o projeto. No que confere a intervenção propriamente 

dita, esta decorreu numa noite de dezembro, na área 

do refeitório da ESECS dispersa pelo espaço em zonas 

contiguas. Esta intervenção contou com a elaboração e 

afixação de uma ementa semanal, adulterada de forma 

irónica e figurativa, de grande escala, ilustrativa da 

quantidade de comida que diariamente é desperdiçada 

na escola e cujo a área de exposição da mesma, foi es-

trategicamente pensada como algo invasivo do espaço 

que provocasse impacto visual nos frequentadores do 

local (fig.17):

Figura 18 e 19. Imagens usadas na instalação (mesas e filme). Fonte própria.
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Num segundo momento da intervenção foi distribuído, 

pelas mesas do espaço um conjunto de imagens obti-

das ao longo da semana, de pratos cheios de comida e 

da frase do slogan do projeto, que ocupavam um lugar 

de destaque no centro das mesas com o objetivo de 

“incomodar” os ocupantes, provocando um sentimento 

de conivência face às imagens. Numa última etapa da 

intervenção foi exibido um vídeo com imagens, elucida-

tivas da quantidade de comida que diariamente é deixa-

da nos pratos, como associação aos atos e atitudes 

repetidamente sucessivos no quotidiano social que pela 

sua regularidade são desvalorizados e vulgarizados 

(figs 18 e 19):

Verificamos que para muitos frequentadores a pro-

blemática do desperdício alimentar é algo que lhes é 

completamente indiferente, tendo em conta a forma, 

desinteressada como reagiam à intervenção. Apurei 

ainda que alguns elementos da comunidade escolar 

partilhavam um sentimento de preocupação assim 

como um total desconhecimento da realidade, expres-

sando algumas reações de indignação e revolta pe-

rante as imagens divulgadas. Foi notória a forma como 

esta intervenção causou algum desconforto no seio 

da comunidade escolar, manifestado pela forma como 

alguns alunos se recusavam a sentar junto das mesas 

ocupadas pelas imagens.

O conceito de trabalho colaborativo foi uma constante 

em todo o processo criativo como forma de promover a 

contribuição de todos os elementos turma em torno do 

mesmo objetivo, partilhando conhecimentos e traçando 

estratégias para a elaboração de um projeto comum. A 

metodologia do trabalho por projetos demonstrou ser 

de grande importância devido às suas características 

flexíveis, autónomas, intuitivas e potenciadoras no 

processo criativo. A resolução de problemas visuais (e 

concetuais), é uma metodologia eficaz porque obriga o 

individuo a pensar num conjunto de operações neces-

sárias” para atingir o melhor resultado [16].

Tu Consegues! E tu?

Neste projeto de intervenção, concebido por Sofia 

Teixeira, o processo criativo evoluiu num modo de 

alteridade com a pessoa com deficiência, tendo sido 

recolhidos alguns testemunhos que dizem respeito ao 

estigma, preconceito, exclusão, e discursos de capaci-

tismo vivenciados diariamente. Diz: - Não faria sentido 

desenvolver este trabalho sem falar, por muito pouco 

que fosse, com pessoas com deficiência que vivenciam 

alguns destes desafios diariamente. Segundo dados 

internacionais, cerca de 60% das pessoas nos países 

OCDE possuem algum tipo de mobilidade reduzi-

da. Essas dificuldades impedem- nas de participar 

ativamente na vida económica, social e cultural devido 

à existência de barreiras físicas nos centros urbanos 

[17].

Ao longo de todo o processo a coautora Sofia Teixeira 

relata as diferentes possibilidades de intervenção artís-

tica, como a criação de uma performance, a instalação 

artística com fotografia ou o role playing.
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Partilha que entrou em contacto com uma pessoa com 

deficiência a partir das redes sociais que assume um 

papel ativo na forma como desconstrói os múltiplos 

estigmas e mitos associados à deficiência: - Para além 

dos meus colegas e professora, partilhei com a inter-

nauta as várias ideias que tive ao longo do meu proces-

so criativo que foi vivido com muitos avanços e recuos 

e dilemas éticos. Comecei por imaginar a criação de 

uma performance de rua que retratasse o modo como 

a pessoa com dificuldade intelectual e desenvolvimen-

tal é tratada diariamente pela pessoa sem deficiência. 

Dito isto, o objetivo principal seria alertar as pessoas 

sem deficiência para as atitudes e comportamentos 

estigmatizantes que ocorrem frequentemente.

A intervenção propriamente dita baseou-se na apro-

priação e adulteração gráfica e metafórica do símbolo 

universal da deficiência e da colocação do mesmo em 

locais que, após cuidada observação, interpretei como 

inacessíveis ou limitações na acessibilidade, tais como, 

passadeiras sem rampas, existência de escadas no 

acesso a serviços públicos, culturais, sociais e de lazer, 

passeios íngremes, postes no meio dos passeios etc. 

Comecei por me deslocar pela cidade de Leiria, de 

forma atenta, em busca de espaços, locais e detalhes 

que fossem inacessíveis, considerando as leituras e as 

conversas com pessoas com deficiência.

Com esta Após este vaguear atento, criei uma publi-

cação na minha página de facebook com fotografias 

dos locais identificados que dizia o seguinte: “IMAGINA 

QUE PODES RECONSTRUIR ESTES LUGARES 

PARA QUE TODOS PUDESSEM TRANSITAR, COMO 

SERIA?”. Obtive alguns comentários muito significati-

vos e entrei depois em contacto com várias associa-

ções, como a “Associação Salvador!”, “Cedema IPSS”, 

“Cercilei”, “APPACDM Marinha Grande”, abordando 

o projeto e partilhando esta publicação de forma a 

conseguir chegar mais facilmente a pessoas com 

Figura 20. Locais escolhidos para a colocação da imagem “Tu 
Consegues! E tu?” . Fonte própria.
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deficiência para compreender os sentimentos que as 

fotografias despoletaram nelas. Por motivos externos a 

mim, nem sempre foi possível obter esses comentários, 

no entanto, apoiaram o projeto! Para a intervenção em 

concreto, foi criado um cartaz através do programa pixl-

r-e, o qual contém uma imagem do símbolo universal de 

deficiência modificado - as rodas são ligeiramente qua-

dradas, de modo a transmitir a impossibilidade de des-

locamento, a cruz vermelha dá a entender o “aqui não”, 

ou seja, a proibição, negação ou impedimento e a frase 

“Tu Consegues!” é o que traz o maior caráter irónico 

ao cartaz. Foram colocados cerca de 20 cartazes pela 

cidade. Em resumo o cartaz pretende questionar: Será 

que uma pessoa em cadeira de rodas ou com mobili-

dade reduzida consegue deslocar-se em segurança, 

autonomamente e de forma totalmente independente 

em alguns dos locais que vemos a seguir? (fig.20):

De certa forma, o projeto «Tu consegues!» pretendeu ir 

ao encontro da premissa de que os projetos artivísticos 

pensam a dimensão política da arte e cruzam os territórios 

do protesto social” [18]. Por outras palavras, este projeto 

teve como finalidade “fazer emergir novas subjetividades 

e discursos renovados no campo da política” e promover 

um maior debate público junto dos cidadãos. Durante o 

processo de criação foi importante “vestir” o papel do outro 

para pensar: conseguiria uma pessoa com deficiência ou 

mobilidade reduzida subir esta estrada, passeio ou rampa 

íngreme? Como se sentirão por verem que as entradas 

acessíveis estão à parte da entrada dita como principal? 

E como se sentirão por não conseguirem visitar museus, 

lojas, serviços públicos de forma autónoma e independente, 

dado que, só existem escadas? E ao passar por um passeio 

estreito com um poste no meio que os obrigue a ir para a 

estrada para conseguirem passar... como se irão sentir?

A forma como a cidade é construída vai definir a forma 

como o cidadão vive (ou não) uma vida ativa, participativa 

e justa na sociedade. Em jeito de conclusão, a partir des-

ta temática social, da necessidade de informar, intervir e 

educar para a empatia e cidadania, encontrei a partir do 

artivismo a materialização da intenção de educar o olhar 

e sensibilizar para este “recorte de feio” social.

Desde a modificação digital do símbolo apresentado no 

cartaz, do pensamento reflexivo/slogan, do processo 

artístico individual e colaborativo da intervenção (quasi- 

performance), irromperam pela cidade momentos “Tu 

Consegues!” e ficou a vontade de intervir muito mais! 

Recentemente fui contactada pelo Município de Leiria 

a fim de poder colaborar na identificação e futura 

colocação de LRV (lombas de redução de velocidade) 

e/ou Rebaixamentos de passeio com colocação de 

pavimentos táteis.

Considerações finais

As intervenções aqui documentadas representam 

uma das propostas centrais desenvolvidas na unidade 

curricular de Intervenção e educação artística ao longo 

de um semestre, nas suas dimensões individual e 

coletiva. Através da metodologia de projeto, foi possível 

integrar a teoria e a prática, tendo os conteúdos da UC 

emergido a cada instante a partir das dúvidas e debate 
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sobre as várias propostas. Desde as conceções histó-

rico-filosóficas das artes na educação aos contextos e 

oportunidades de participação em educação artística: 

formais, não formais e informais, passando pela partilha 

de experiências, programas e atividades de educação 

artística numa perspetiva democratizadora, participativa 

e inclusiva. No âmbito de cada “recorte de feio”, uma ou 

outra metodologia ou técnica foi mais pertinente, o que 

tornou cada uma das intervenções únicas e originais. 

Todas com impacto junto das comunidades onde 

foram desenvolvidas. Com a designação Ugly Cutouts, 

este projeto foi apresentado online na Conferência 

Internacional AMASS Dialogical Arts Through 

Sustainable Communities: acting on the margins, rede-

fining empowerment em fevereiro de 2022, cumprindo 

com o objetivo de disseminação de toda a pesquisa e 

criação desenvolvidos a que nos propusemos5.
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Notas

i A intervenção “Até à última gota” foi registada em forma-

to multimédia e pode ser visionada em https://youtu.be/

hvEkBiKd9Ys

ii InPulsar - Associação para o Desenvolvimento Comunitário 

em https://www.inpulsar.pt/

iii A intervenção “Dar voz ao Invisível” foi registada em for-

mato multimédia e pode ser visionada em https://youtu.be/

CG5ADseS0uc

iv A intervenção “Cinzas de outubro” foi registada em 

formato multimédia e pode ser visionada em https://youtu.

be/_nsHeybI1oY

v Book of abstracts da AMASS Conference em https://www.

amassconference.com/uploads/1/3/8/9/138965550/

book_of_abstracts_amass_11__3.pdf
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A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 

(cf. Despacho n.o 6173/2016, de 10 de maio) integra 

um conjunto de competências e conhecimentos, em 

convergência com o Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória. A Educação Pré-escolar, 

concorre e integra os normativos referidos, consubstan-

ciando-se na Lei Quadro (Lei no5/97 de 10 de feve-

reiro), onde se lê que este nível educativo é a primeira 

etapa da educação básica no processo de educação 

ao longo da vida. Assim, a participação das crianças, 

desde logo, em idade de pré-escolar, na vida do grupo/

turma permite-lhes uma tomada de consciência e 

novas aprendizagens, nomeadamente de aceitação de 

perspetivas e valores diferenciados. É com este princí-

pio que se desenvolve a educação para a cidadania.

A educação para a cidadania está relacionada, também, 

com a apropriação progressiva do pensamento crítico 

face ao mundo que rodeia a criança, incluindo desig-

nadamente, os diferentes meios de comunicação com 

que contacta. O respeito e a valorização do ambiente 

natural, social e paisagístico são articulados e concreti-

zam-se, numa abordagem transversal e flexível, particu-

larmente, nas áreas e domínios da Formação Pessoal e 

Social, Educação Artística e Conhecimento do Mundo.

A Unesco recomenda no relatório de 2021 Reimaginar 

os nossos futuros juntos: um novo contrato social para 

a Educação, que os currículos escolares coloquem o 

enfoque nas aprendizagens interculturais e interdis-

ciplinares, promovendo nos alunos conhecimento e 

desenvolvimento do pensamento crítico. Propõe, ainda, 

que a “pedagogia tenha como base os princípios da 

cooperação, colaboração e solidariedade”, levando em 

conta as capacidades intelectuais e morais dos alunos.

Para a Unesco, os debates atuais sobre cidadania 

global estão intimamente ligados a uma das metas 

da Agenda 2030, ligando a educação a um propósito 

social, humanista e moral. Deste modo a educação 

deve, ser uma responsabilidade compartilhada e ter um 

compromisso transformador.

No Webinar A Educação para a Cidadania Global como 

vetor da transformação da escola (27 de agosto de 
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2021), promovido pela Fundação SM, Pedro Sáez, 

professor de Geografia e História da Arte em Madrid, 

leu um trecho do livro Gramática da Fantasia (1973) 

do escritor e pedagogo Gianni Rodari: uma menina, 

com alguma frequência, interrompia o pai chamando-

-o para brincar. O pai deu-lhe uma atividade, para a 

ocupar por algum tempo - cortou um mapa de conside-

ráveis dimensões, em muitas partes e pediu que ela o 

reconstituísse. Após dez minutos, a menina voltou com 

a tarefa terminada. Perplexo, o pai, questionou-a como 

tinha conseguido, a menina respondeu que no verso 

do mapa tinha o rosto de uma criança, o que tornou a 

montagem mais fácil.

Sáez utilizou esta história numa dupla vertente intencio-

nal, criar uma analogia e sugestão. Devemos aprender 

a agir como a menina, a olhar para o outro lado, sem 

regras fixas, imaginar o lado avesso das aparências, 

questionar as instruções recebidas, trabalhar com per-

severança e paciência.

“A imaginação deve ser um pilar básico da educação, 

que nada mais é do que abrir todas as janelas possíveis 

para os jovens. Educar para a globalização é fazer com 

que os alunos sintam, pensem e deem valor e vida ao 

mundo que está na esquina”, afirma.

Pensar fazendo ou aprender fazendo a educação com 

intencionalidade.

Neste pressuposto a atuação do educador ao construir 

e gerir o currículo, representa uma intencionalidade, 

que envolve reflexão sobre as finalidades, organização 

da ação e sentido da sua prática pedagógica.

As OCEPE (2016) defendem que “Esta reflexão assen-

ta num ciclo interativo - observar, planear, agir, avaliar - 

apoiado em diferentes formas de registo e de docu-

mentação, que lhe permitem tomar decisões sobre a 

prática e adequá-la às características de cada criança, 

do grupo e do contexto social em que trabalha” (p. 5).

Dewey defendeu a renovação pedagógica, propondo um 

modelo de ensino-aprendizagem focado no aluno como 

sujeito da mesma. Souza corrobora esta ideia (2004, 

citado por Ferreira, 2016) em que “ a criança deveria 

aprender fazendo e experimentando e, portanto o contex-

to educacional devia centrar-se na ação da criança” (p.3).

Kilpatrick foi mais além, reformulou a conceção de 

Dewey “aprender fazendo (learning by doing)”, amplian-

do-a a “nós aprendemos aquilo que vivemos” (Patrício, 

1986, p. 40).

Este pedagogo impulsionou, assim, a metodologia de 

trabalho por projetos, colocando em prática as suas 

teorias relativamente a uma pedagogia ativa e centra-

da na resolução de problemas (Bin,2012, citado por 

Ferreira, 2016).

De acordo com a nossa prática pedagógica, confir-

mamos que os vários atores, (educadores, crianças, 

assistentes, famílias...) , saem beneficiados, quando 

se envolvem na implementação/desenvolvimento de 
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projetos. Isto é, os projetos são facilitadores de ações 

diversificadas de sujeitos diferentes, numa dualidade 

de compromisso com propósitos comuns.

Esta multiplicidade de ações, implícita na materiali-

zação de projetos, é grandemente encorajadora do 

pensamento reflexivo e experimental do indivíduo, con-

tribuindo para o acréscimo de vivências experienciadas 

em contexto.

Mendonça (2007) considera que esta metodologia 

promove o desenvolvimento social e emocional dos 

alunos, assim, como a participação na construção do 

próprio saber, num ambiente de mútua cooperação 

entre professores, alunos e restante comunidade 

educativa para a aquisição de uma mesma finalidade, 

a construção da aprendizagem.

A educação artística e a ilustração                   

no universo infantil

“A arte interroga-nos, põe-nos em causa, diz-nos quem 

somos.” Eduardo Lourenço

 De acordo com o relatório The arts in schools sobre 

a educação artística no ensino (Calouste Gulbenkian 

Foundation, 1982), lê-se que “A educação artística 

contribui para o pleno desenvolvimento da inteligência 

humana; Desenvolve a capacidade de pensar e agir 

criativamente; Educa a sensibilidade estética; Contribui 

para a exploração e desenvolvimento de valores hu-

manos; Amplia as possibilidades de compreensão de 

mudanças e diferenças culturais; Expande as capacida-

des percetivas e motoras.” (p. 221).

A Educação Pré-escolar tem um papel determinante 

nesta primeira etapa de formação, possibilitando o 

início de um processo de aprendizagens, de criações 

pessoais e de vivências que contribuem para o desen-

volvimento físico, emocional e cognitivo.

Nesta linha de pensamento as OCEPE (2016) referem 

que a Educação Artística concebe o desenvolvimen-

to articulado de estratégias que permitam à criança 

apropriar-se progressivamente de diversas técnicas e 
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conhecimentos, através da exploração, experimentação 

e observação, utilizando-as de modo intencional nas 

suas produções.

É nosso propósito uma aposta na inovação, nos proces-

sos e não nos produtos. Ter presente o paradigma da 

educação contemporânea, estimular/munir as crianças 

com os instrumentos necessários, sendo o foco na pro-

moção de futuros agentes interventivos na sociedade 

onde estão inseridos.

“A ilustração infantil atual, na educação Pré-escolar, 

deve ser entendida como uma ferramenta educativa, 

um meio facilitador de competências psicossociais, ar-

tísticas, potenciadora da consciência social da criança 

para a mudança.” Oliveira (2019, p.77).

Assim, a literatura e a ilustração infantil, são essen-

ciais para a formação da personalidade da criança, 

nomeadamente, na construção do pensamento crítico, 

conhecimento do mundo, e incentivo ao interesse pelas 

informações visuais e gosto pela arte.

O (re) fazer diferente é apostar na diferença

A forma encontrada para estruturar o Projeto: A mala - O 

que cabe numa viagem..., não foi da nossa parte uma ou-

sadia ou devaneio, apesar de a ideia nos ter contagiado.

Mas se pensarmos na Poética do Devaneio de 

Gaston Bachelard, em que este dá ênfase aos so-

nhos e aos devaneios como formas de pensar, que 

aproximam imaginação e razão, tornando-as comple-

mentares no processo de criação. O ato de criar é 

correlativo do ato de sonhar.

Chegadas aqui, apresentamos agora o nosso Projeto: A 

mala - O que cabe numa viagem..., esperando, desper-

tar o encantamento com a nossa forma de pensar a 

educação, e demonstrar o quão importante é “sonhar”, 

no processo de aprendizagem.

Prólogo

O projeto partiu de um desafio, assente em quatro 

premissas: a) Ter como ponto de partida o livro e a ilus-

tração infantil; b) Que refletisse a consciencialização do 

mundo atual, isto é, abordar inquietações e aconteci-

mentos do mundo moderno; c) Tendo como princípio o 

aprender a aprender a consciência social, pela prática 

da participação/metodologia ativa; d) Concebendo 

propostas no domínio da educação artística.
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A Resposta

Trabalhar a consciencialização do mundo atual, não de 

uma forma “gasta/estafada”, mas multifacetada, escolher 

um livro infantil que permitisse ao leitor inúmeras leituras.

O livro encontrado: A mala de Chris Naylor 

– Ballesteros.

 Apresenta-nos, no início, um animal estranho que che-

ga apenas com uma mala/bagagem... numa mala cabe 

metaforicamente o que quisermos, nesta história cabe 

uma vida, as memórias, os sonhos...

E tal como refere, Pierre Albert Birot, citado por Gaston 

Bachelard, no livro A Poética do Espaço, capitulo I,

Quem virá bater à porta?

Numa porta aberta se entra

Numa porta fechada um antro

O mundo bate do outro lado de minha porta.

Adentramos possíveis temáticas/leituras: a) Os 

refugiados que partem sem conseguirem levar quase 

nada na sua mala; b) Emigração (Portugal, anos 60 

e início dos anos 70). Maior êxodo da história de 

Portugal; c) O desconhecido/curiosidade; d) A des-

confiança; e) A diferença; f) A tomada de decisões em 

grupo; g) A importância do acolhimento e respeito pelo 

outro; h) A aceitação; i) Amizade/a partilha; j) Saber va-

lorizar o outro e o que podemos aprender com o outro...

O livro trabalha, ainda, a cor (nas personagens). A cor 

verde na personagem principal, entendemo-la como 

símbolo da esperança/ liberdade/equilíbrio.

A memória na cor sépia (fotografia).

Andante – nos paços do Projeto

FICHA TÉCNICA DO PROJETO

Nome A mala - O que cabe numa viagem...

Proposta/Atividades                                                               

O que é um ilustrador?                                       

Conhecer diferentes técnicas da ilustração?          

Realizar “ilustrações” utilizando a técnica – desenho, 

recorte e colagem *
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Participantes 2 Grupos de crianças da Ed. Pré -esco-

lar (45 crianças)

Faixa etária (idades a 31 de dezembro de 2019) 

4anos-14, 5 anos – 28, 6 anos - 13

Frequência em Pré-escolar (neste JI) 1a Vez - 32 

crianças, 2a Vez – 13 crianças

Local JI Cesário Verde – Caneças/Odivelas (Rede 

Pública) 

Duração 4 Sessões (12h)

Ponto de partida Leitura da história “ A mala” – Chris 

Naylor - Ballesteros

Frequência em Pré-escolar (neste 1a Vez - 32 crianças 

JI) 2a Vez – 13 crianças

* As crianças realizaram um estudo prévio, de aproxima-

ção/conhecimento a esta técnica, visualizando para isso, 

uma diversidade rica, tanto quanto possível, de livros 

ilustrados com a prática referida e pesquisas na internet.

FICHA TÉCNICA DO PROJETO

Metodologia Grande grupo: leitura da história e explo-

ração das imagens e conteúdos;

Pequeno grupo: elaboração das ilustrações sobre o que 

levariam na sua mala de viagem; seriação das ilustra-

ções e composição das malas;

´´Todo este trabalho prático foi vivido de forma intensa, 

onde cada criança teve oportunidade de participar de 

acordo com o seu foco de interesses.

 E nunca esquecendo João dos Santos:
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“ Tudo quanto diz respeito à vida, não se ensina...só 

pintando se pode pintar...só desenhando se aprende a 

desenhar... só vivendo se aprende a viver...”

“Deixem as crianças sonhar (...) Deixem-nas fabricar 

os sonhos. O sonho é o que persiste por toda a vida... 

Como forma mágica de pensar.” (João dos Santos, 

2000, p. 249).

Final da atividade – grande grupo: comunicações do 

trabalho realizado; autoavaliação; propostas de novas 

atividades/projetos...

Materiais

Livros de vários ilustradores que utilizam a técnica – dese-

nho, recorte e colagem; diferentes tipos de papel (cenário, 

manteigueiro, almaço quadriculado, folhas pintadas com 

trinchas, cartolinas); materiais reutilizáveis cartão, jornal, 

revistas, espuma de polietileno expandido) lãs, lápis 

(grafite, cor, pastel a óleo) tintas, tesouras, colas...

Objetivos desejáveis                                                                   

Descrever, analisar e refletir sobre o que olha e vê/

sentido critico;

Explorar e utilizar, nas suas produções, modalidades 

diversificadas de expressão (desenho, pintura, recorte, 

colagem...); 

Apreciar as possibilidades de utilização que os mate-

riais reutilizáveis nos oferecem; 

Desenvolver capacidades expressivas e criativas; 

Manifestar gosto e motivação...

Resultados

Desenvolvimento integral das crianças consubs-

tanciado em aprendizagens mais consolidadas: a) 

Representação das suas ideias e emoções (dar voz às 

crianças); b) Criatividade; c) Cooperação; d) Espírito 

crítico; e) Autonomia; f) Maior confiança; g) Gosto; h) 

Conhecimento.



Ana Louro, Ana MachadoA mala – O que cabe numa viagem...

E tal como refere Vasconcelos, é nosso desígnio 

“colocar alicerces no edifício da educação de infância 

(...) garantir que se construam as pontes e parcerias 

necessárias à prossecução deste projeto de cidada-

nia”, criando amplas sinergias, facultando à criança 

uma infância feliz e com sentido a que tem direito. 

(Vasconcelos, 2000, p.15).

“Marco Polo descrevia uma ponte, pedra a pedra.

- Mas qual é a pedra que sustém a ponte? – pergunta 

Kublai Kan.

- A ponte não é sustida por esta ou aquela pedra – 

responde Marco Polo – mas sim pela linha do arco que 

elas formam.

Kublai Kan permanece silencioso, refletindo. Depois 

acrescenta:

- Porque me falas de pedras? É só o arco que me 

importa...

Marco Polo responde:

- Sem pedras não há arco.”

Ítalo Calvino – As Cidades Invisíveis
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Resumo

Este artigo é o resultado de uma vivência explorató-

ria ocorrida em 2019 no departamento de Design da 

Universidade de Brasília/UnB. A disciplina Design (re)

existência — um desdobramento e continuidade teóri-

co-prática da investigação de mestrado da professora 

substituta Pamela Marques — foi ministrada por ela 

junto à docente voluntária Ana Beatriz Fernandes. 

O estudo desenvolvido nos encontros se apoiou na 

qualidade de tecnologia política do design espontâneo 

periférico e na sua capacidade de coletivamente am-

pliar uma consciência crítica sobre o criar e resistir na 

cidade. Para isso, foram organizados debates teóricos 

sobre as dimensões políticas e sociais destas práticas 

e incursões na cidade de Brasília para coletar vestígios 

materiais com potencial para a produção de artefatos, 

sem o processo de intelectualização prévio e com limi-

tação de recursos. Por meio destas ações, foi possível 

refletir sobre prováveis caminhos para uma outra socie-

dade menos socialmente desigual e comprometida com 

um imaginável mundo plural.

Palavras-chave: design espontâneo periférico; (re)exis-

tência; transformação social; gambiarra; desobediência 

tecnológica.

1. Introdução4

Atualmente, no campo projetual, sobretudo em arquite-

tura e design, discute-se a concepção de sustentabili-

dade de uma forma abrangente, abarcando dimensões 

como a social, a cultural, a científica, a tecnológica, a 

econômica e a ambiental. Ezio Manzini (2008) acredita 

que o cerne da função social do design é o compro-

misso de melhorar o mundo. Na sociedade contempo-

rânea, a disciplina media “as interações cotidianas dos 

seres humanos com seus artefatos” (Manzini, 2008, p. 

16). São estas relações, associadas à construção do 

ideal de bem-estar, que precisam evoluir para permitir o 

advento de um modelo social sustentável. Por en-

quanto, os designers têm sido parte do problema; mas 

podem repensar seu papel como profissionais no con-

texto complexo em que estão inseridos, tornando-se 

mais ativos e ativistas para se apropriar desta inclina-

ção política do design — virando parte da solução.

Neste sentido, é possível notar o surgimento recente 

de iniciativas que tentam abordar os problemas do 

modo de produção contemporâneo e propor mudan-

ças de comportamento que minimizem suas conse-

quências. Movimentos como Maker, Do It Yourself, 

Open Design, por exemplo, voltados para o fomento 

da criatividade e da autonomia produtiva, sinalizam 

um dos focos com que a comunidade do design abor-

da estes anseios. Esta preocupação com a dinâmica 

do sistema vigente e suas consequências sociais já 

era discutida desde pelo menos a década de 1970, 

por autores que gradualmente se tornaram referência 

na esfera de pesquisa do design.

4 - Este artigo foi desdobrado de parte da dissertação intitulada: Desobediência 

Tecnológica e Gambiarra: o design espontâneo periférico como caminho para outros 

futuros. Por Pamela Marques, defendida em 2019 na Universidade de Brasília, 

PPG-Design.
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Gui Bonsiepe (2011), por exemplo, afirma que o “de-

sign se distanciou cada vez mais da ideia de <solução 

inteligente> e se aproximou do efêmero, da moda, do 

obsoletismo rápido [...] do jogo estético-formal, da gla-

mourização do mundo dos objetos” (Bonsiepe, 2011, 

p. 18). Em outras palavras, atualmente, a atividade 

profissional está cada vez mais a serviço do lucro fácil. 

Apesar das circunstâncias em que o design emergiu e 

se institucionalizou — num contexto de crítica e refle-

xão do processo de produção de artefatos, da indus-

trialização e das questões de classe inerentes a ela —, 

é possível perceber que a prática projetual se rendeu 

substancialmente à lógica capitalista nas últimas 

décadas. Anexou-se ao marketing e passou a priorizar 

aspectos estéticos e simbólicos, tornando-se mais uma 

ferramenta a potencializar o consumo acrítico. Além 

disso, Bonsiepe (2011) aponta que, na globalização de 

mercado em que vivemos, dependendo dos interesses 

político-econômicos envolvidos, o design pode se tor-

nar mais um instrumento de dominação das potências 

hegemônicas sobre os países periféricos.

Assim, é importante notar a dissonância entre a vo-

cação atribuída ao design e a maneira com que este 

campo é amplamente empregado na atualidade: em 

tese, um meio potencial para solucionar necessidades 

e romper com modelos e comportamentos estabeleci-

dos, mas na prática, uma disciplina fundamentalmente 

cosmética e voltada a superficialidades.

A par da condição histórica de exploração, da conse-

quente desigualdade social e material, e da incoerência 

presente em parte do atual discurso de design (porém, 

conscientes de que esta contradição se dá pela capaci-

dade de articulação do próprio sistema econômico), se 

fez necessário, então, investigar formas alternativas de 

produção da vida presentes em determinadas cidades 

do Sul Global para, através de um olhar apurado, se 

pensar outros caminhos para almejar um futuro real de 

autonomia produtiva e, por consequência, sustentável.

2. Design (re)existência

Com olhos na potencialidade social latente das práticas 

de improvisação brasileira e cubana, na pesquisa de 

mestrado de Pamela Marques (2019), gambiarras 

encontradas nas cidades de Recife e Rio de Janeiro 

foram estudadas com base no conceito elaborado pelo 

designer e pesquisador cubano Ernesto Oroza (2012) 

de desobediência tecnológica — a prática de adapta-

ção e subversão de objetos industrializados e/ou suas 

peças, transcendendo a “aura de indivisibilidade”, ou 

seja, transgredindo a unicidade selada proposta pelos 

produtores.

Foram observadas as convergências e divergências 

entre estes fenômenos sociais e também elaboradas 

reflexões sobre a relação entre o contexto em que se 

encontram e as questões socioculturais e materiais. 

A partir deste estudo comparativo foi possível apon-

tar características do design espontâneo periférico 

— definição proposta na investigação destas práticas 

intuitivas que acontecem em situação de escassez de 

recursos — como catalisador de transformação social 
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e da construção de um outro futuro. Isto por possuírem 

em sua natureza a procura por emancipação (Marques 

Corrêa, 2019).

São práticas que acontecem em situação de escassez 

e desigualdade social (problemas enfrentados pelos 

países periféricos por conta da globalização extrativa) 

e carregam a qualidade de luta, resistência e coletivida-

de. Compreender o porquê de determinadas camadas 

sociais serem impelidas a improvisar para usufruir de 

funções de determinados bens de consumo (algumas 

até essenciais para viver) enquanto outras poucas 

camadas possuem inclusive a opção de escolher qual 

produto e funções melhor atendem a seus desejos e 

necessidades, se torna uma forma de educação políti-

ca, pois proporciona a percepção de algumas injustiças 

sociais, sobretudo a material (Marques Corrêa , 2019; 

Marques & Maass, 2020, p. 129).

Com intuito de explorar essa potencialidade pedagó-

gica e política, em uma parceria entre a pesquisadora 

(na condição de professora substituta no departamento 

de Design da UnB em 2019/2020) com a docente 

voluntária Ana Beatriz Fernandes, foi iniciada uma nova 

fase da investigação na disciplina oferecida ao curso 

de graduação em Design da Universidade de Brasília. 

Nela, o interesse pelo objeto se estendeu também para 

camadas anteriores: o olhar primeiramente para as 

partes e não somente para o conformado final; para a 

relação contexto-sujeito-objeto; da busca despreten-

siosa (ou não) para a invenção e/ou reinvenção, para o 

criar/recriar resistindo e rexistindo na cidade.

Através desse deslocamento urbano de busca, coleta e 

fabricação de objetos, e simultaneamente de refle-

xão teórica, a qualidade de tecnologia política para a 

transformação social da prática de design espontâneo 

periférico se torna evidente — observamos especifica-

mente a prática da gambiarra por conta de nosso local 

geográfico, cultural e social (Brasil, em particular a 

capital, Brasília). E a esse processo pedagógico atribuí-

mos o conceito de design (re)existência.

A escolha do predicativo — (re)existência — se deu pelo 

caráter essencial destas práticas espontâneas: a de não 

apenas resistir às condições impostas pelo passado de 

colonização e o imperialismo, da estrutura econômica 

vigente e suas implicações sociais, mas também pela 

capacidade de criar, recriar e imaginar com aquilo que se 

tem no presente para construir outros futuros. Seguimos 

assim, alinhadas com a perspectiva de resistência da 

filósofa Alyne Costa (2019, p. 152-153):

(...) o princípio central da noção de resistência que pre-

tendemos articular faz referência a um poder de cria-

ção que supera em amplitude e em multiplicidade sua 

capacidade de reagir contra uma dominação imposta; 

que, mais do que obstruir determinados exercícios de 

poder, abre caminhos para outras possibilidades de re-

lação fora daquelas traçadas pelas estruturas de poder; 

que, mais do que reatividade, encontra sua potência 

nos novos mundos que se tornam capazes de fabricar. 

Pois agir apenas como um negativo do que se deseja 

conjurar é ainda operar no mesmo registro da estrutura 

de dominação, o que em muitos sentidos é, ainda, um 
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tipo de captura.

Para explorar, na disciplina, essa dupla condição do 

design (re)existência (design espontâneo periférico) 

— de luta e imaginação — nos apoiamos também no 

pensamento da professora Catherine Walsh de práticas 

pedagógicas decoloniais: “prácticas insurgentes de 

resistir, (re) existir y (re)vivir”. Walsh compreende estas 

práticas como um processo de aprendizado de “(...) 

questionar e desafiar a razão única da modernidade 

ocidental e o poder colonial ainda presente, se des-

prendendo dela” (2012, p. 07, tradução nossa).

Em sua reflexão sobre estas estratégias, a autora se 

apoia fundamentalmente em dois grandes intelectuais: 

o educador brasileiro Paulo Freire, com sua pedagogia 

crítica por onde os trabalhadores aprendem a ler políti-

ca e criticamente sua realidade para transformá-la; e a 

questão colonial, o problema existencial, levantada pelo 

psiquiatra da Martinica e revolucionário Franz Fanon, 

da necessidade de tratar a subjetividade colonizada 

sobretudo dos homens negros e mulheres negras, 

racializados, para a concretização da luta anticolonial e 

decolonial (Walsh, 2012, p. 37-56).

Nesta primeira experiência acadêmica, apesar da nítida 

inclinação destas manifestações intuitivas de design 

para atuar como dispositivos para a descolonização do 

imaginário, por conta da limitação de tempo e de apro-

fundamento teórico-prático para investigar a dimensão 

subjetiva na produção da vida, priorizou-se a análise 

de leitura da realidade para a construção de uma 

consciência crítica e coletiva, enfatizando a necessida-

de de estarmos atentos para as armadilhas da colonia-

lidade neste processo de reflexão. Foi através de uma 

jornada de leituras, debates e incursões no território 

brasiliense que trabalhamos questões sobre desigual-

dade social na cidade, sobretudo na universidade, e a 

possibilidade de construção de outros caminhos plurais 

e autônomos.

3. A teoria - discussões que precederam à ida 

ao campo

Iniciamos nossas discussões pelo tema da sustentabili-

dade. Tomando como ponto de partida a ideia defendi-

da por Ezio Manzini (2008, p. 15) de que “[...] caminhar 

rumo à sustentabilidade é o contrário da conservação”, 

introduzimos a importância do pensamento questio-

nador, subversivo e, sobretudo, transformador, para a 

prática do design na contemporaneidade.

Segundo Manzini (2008), o caminho à sustentabilidade, 

em termos sociais e ambientais, requer uma desconti-

nuidade sistêmica pautada em processos de ruptura, 

experimentação e aprendizagem. Ruptura com as ten-

dências dominantes de consumo, produção e estilos de 

vida — que já se evidenciam, há tempos, insustentáveis 

—, aliada à experimentação de novas possibilidades 

nestes três eixos e à consequente aprendizagem oriun-

da dos erros e acertos gerados neste processo.

Neste sentido, Manzini (2008) defende que, de um 

paradigma social no qual o incessante crescimento da 
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produção e do consumo é considerado condição indis-

pensável ao desenvolvimento, sem o qual não há pro-

gresso, devemos transitar a modos de vida capazes de 

promover a redução destes níveis, visando a melhoria 

da qualidade de vida em termos globais. Necessitamos, 

portanto, transitar. Criar as condições necessárias para 

um futuro sustentável, para então deixarmos o passado 

insustentável, enfim, para trás.

No atual contexto, muito se tem discutido sobre como 

abordar e, sobretudo, como efetivamente contribuir 

para o desenrolar desse período de transições. Em 

meio à academia, uma série de discursos transicionais 

vêm sendo formulados em todo o mundo, como as 5 

ideias de decrescimento e pós-desenvolvimento5 , cujo 

principal ponto em comum consiste no objetivo de pro-

mover profundas transformações culturais, econômicas, 

sociais e políticas, capazes de atingir as práticas e 

instituições que nos conduziram à nossa insustentável 

realidade atual.

Entre discursos que emergiram tanto no Norte, quanto 

no Sul Global, entretanto, há uma grave ausência de 

diálogo, conforme aponta Arturo Escobar (2015). Isso 

ocorre porque, como de costume, as teorias produzidas 

nos países do Norte pretendem-se universais, ainda 

que raramente conheçam e, muito menos, considerem 

as realidades dos países do Sul. Por outro lado, em 

resposta a esta pretensão desmedida e carregada de 

arrogância, cada vez mais pesquisadores do Sul têm 

aderido a uma postura decolonial, que tende a des-

considerar propostas vindas do Norte, classificando-as 

— muito facilmente, segundo Escobar (2015)  — como 

inaplicáveis aos contextos do Sul.

Considerando este ruído, Escobar (2015) argumenta 

não em prol da emergência de uma narrativa de tran-

sição supostamente global, que muito provavelmente 

sufocaria os discursos decoloniais a ponto de silen-

ciá-los, e sim a favor de um diálogo entre as propostas 

emergentes no Norte e no Sul, cada qual com suas 

especificidades históricas, geopolíticas e epistêmicas, 

de modo a torná-las mutuamente enriquecedoras.

Em sala de aula, discutimos sobre a importância deste 

diálogo, buscando despertar nos alunos a percepção 

de que fazemos todos parte de um mesmo ecossis-

tema — coisa que nossos povos originários já sabiam 

desde sempre, mas que as grandes potências do Norte 

ignoraram por tempo demais. Agora, com as atuais 

crises mundiais — climáticas, pandêmicas, migratórias 

etc —, eles estão vendo que, de fato, “vento que sopra 

lá, sopra cá”. A conta demorou, mas começou a chegar.

5 - Segundo Arturo Escobar (2015), decrescimento e pós-desenvolvimento são con-

ceitos pertencentes à categoria dos discursos transicionais. São discursos que pregam 

profundas transformações nas instituições e práticas dominantes, seja em termos 

culturais, econômicos ou políticos. Ambas as noções estão ancoradas no questionamen-

to da noção capitalista-industrial de desenvolvimento. Frente às mudanças climáticas e 

desastres ambientais que têm acontecido com cada vez mais frequência, países do mun-

do inteiro estão sendo obrigados a repensar a ideia de desenvolvimento como sinônimo 

de altos níveis de industrialização e de poder de consumo. Neste sentido, a abordagem 

do decrescimento se mostra adequada ao caso dos países do Norte, considerados 

“desenvolvidos” a um ponto já entendido como insustentável. Para os países do Sul, que 

sequer chegaram ao “desenvolvimento”, contudo, “decrescer” não faz sentido. Porém, 

também não faz sentido seguir em busca deste tipo de desenvolvimento. É por isso que 

a abordagem do pós-desenvolvimento propõe aos países do Sul uma ruptura com a ideia 

de industrialização e consumo como marcadores de prosperidade, e especula alternati-

vas de desenvolvimento pautadas no bem-estar da sociedade e no respeito à natureza.
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Ao discutirmos a necessidade de nos colocarmos em 

diálogo com o Norte, portanto, buscamos estimular 

em nossos alunos não só um sentimento ingênuo de 

fraternidade global, mas sobretudo uma consciência 

crítica, que podemos considerar até como forma de 

astúcia, sobre o motivo pelo qual este diálogo interessa 

a ambas as partes.

Astúcia não no sentido de habilidade para enganar, e 

sim de não se deixar enganar. Astúcia em perceber 

que, graças ao efeito bumerangue, que implode classes 

e fronteiras, como bem explicitou Ulrich Beck (2010) 

ainda na década de 1980, torna-se cada vez mais níti-

do para os países do Norte que as catástrofes do Sul 

eventualmente ecoarão também no Norte, e vice-versa. 

É por isso que o diálogo e a harmonia entre as aborda-

gens transicionais, independentemente da localidade, 

são interessantes e benéficos para todos.

Argumentamos, contudo, que isso não exclui a impor-

tância de olharmos para dentro e de seguirmos nossas 

próprias propostas de transição, ao invés de simples-

mente importarmos estratégias estrangeiras. Pelo 

contrário. A partir deste ponto, passamos a debater 

sobre o papel do Design no contexto transicional e na 

construção de futuros autônomos e sustentáveis.

Partimos da concepção clássica de Design como 

campo projetual orientado à resolução de problemas 

(Bonsiepe, 1997; Papanek, 2000, entre outros) e à 

percepção mais recente, porém já amplamente defen-

dida em meio à academia, de que o Design seria um 

dos campos com maior potencial para moldar o nosso 

futuro (Yelavich & Adams, 2014; Escobar, 2018, 

entre outros).

Isto posto, voltamos a Manzini (2008). Ao refletir sobre 

o efetivo papel dos designers em processos de transi-

ções, o autor conclui que estes profissionais têm sido, 

historicamente, mais parte do problema do que da so-

lução, ou seja, têm contribuído mais para a manutenção 

do status quo do que para a almejada transformação 

sistêmica rumo à sustentabilidade.

Tomando a crítica de Manzini (2008) como ponto de 

partida, travamos um amplo debate sobre a questão 

da responsabilidade socioambiental dos designers, 

e sobre como a consciência desta responsabilidade 

tende a ser suplantada pelo incessante anseio de re-

produção do capital, que sustenta o sistema econômico 

em que vivemos e faz do lucro prioridade (Boltanski & 

Chiapello, 2009).

Buscamos, nessa discussão, incentivar os alunos a re-

fletir sobre a estreita relação entre o design e a cultura 

do consumo. Debatemos sobre os impactos que, não 

raras vezes, são suscitados pela introdução de um novo 

produto no mercado — como exploração do trabalho, 

esgotamento de recursos naturais, descarte e poluição 

desenfreados, acirramento das desigualdades sociais, 

entre outros —; e sobre como as práticas de design 

têm, em grande parte, contribuído para a imposição de 

padrões e estilos de vida das camadas sociais domi-

nantes de países do norte global nos países periféricos.
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A partir dessa última constatação, e da ideia defendi-

da por Portinari e Nogueira (2016, p. 40), de que “[...] 

a vocação do design para fundar imaginários, criar e 

alimentar arquétipos, rituais, identidades e explorar fan-

tasias, geralmente usada a serviço do mercado, pode 

servir como importante artifício político”, colocamos 

em debate o potencial subversivo e emancipatório do 

design, abordando, sobretudo, práticas de improvisação 

identificadas no contexto latino-americano.

Assim iniciamos a discussão sobre o design espontâ-

neo periférico (Marques Corrêa, 2019), que emerge, 

conforme mencionamos anteriormente, da capacidade 

de criar, recriar e imaginar a partir de artefatos indus-

triais que já existem em meio a contextos de escassez, 

associada à resistência às condições impostas pelo 

passado de colonização e imperialismo, à estrutura 

econômica vigente e suas implicações sociais.

Amparadas na pesquisa desenvolvida por Pamela 

Marques (2019), introduzimos a turma a práticas de 

design espontâneo observadas em países latinos, 

como a desobediência tecnológica cubana, o cacharreo 

colombiano e a gambiarra brasileira. Por uma questão 

de proximidade cultural e geográfica, optamos por 

mergulhar mais fundo no fenômeno da gambiarra, en-

tendendo-o um conjunto de práticas de autoprodução 

decorrentes da necessidade articulada à criatividade e 

à engenhosidade manual para transformar os materiais 

disponíveis no entorno em artefatos úteis, substituin-

do a compra no comércio (Riul, Medeiros, Barbosa & 

Santos, 2015).

Discutimos sobre como essa adaptação e reaprovei-

tamento improvisado de objetos faz transparecer o 

contexto social vivenciado por seus agentes, que se 

veem obrigados a usar a criatividade para transfor-

mar o pouco que existe à disposição em ferramentas 

capazes de suprir necessidades, além de desejos, 

que eles não podem obter do mercado por falta de 

recursos financeiros.

Por fim, falamos sobre como essa dinâmica de autopro-

dução pode ser entendida, também, como um processo 

político de resistência e de não conformidade aos 

padrões hegemônicos reproduzidos pela indústria e 

às privações impostas pelo sistema capitalista àqueles 

que têm pouco ou nenhum poder de compra.

4. A prática - incursões na capital

Antes de iniciarmos o desbravamento por Brasília, 

foi acordado que a intenção era partir para o campo 

sem o processo de intelectualização prévio que ocorre 

no exercício projetual de design. A intuição e o olhar 

apurado já desenvolvido pelo tempo de estudos na 

área seriam suficientes para o encontro de vestígios 

materiais com potencial para a produção e canibaliza-

ção de artefatos.

O primeiro estágio da experiência se deu em conjunto 

na sala de aula: foram reaproveitados alguns mapas da 

cidade (figura 1), disponibilizados em um evento local, 

para esboçar os possíveis trajetos e lugares a serem 

explorados. O objetivo inicial era ir também para além 
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das áreas centrais da cidade (e consideradas mais no-

bres na dinâmica urbana), ou seja, sair do Plano Piloto. 

Contudo, levando em consideração a limitação de tem-

po e deslocamento, a própria Universidade de Brasília, 

por conta de sua extensão territorial e sua vizinhança, 

se tornou a principal opção.

Ainda em roda de decisões coletivas no departamen-

to, a metodologia foi apresentada aos participantes: 

seguindo parte da proposta de coleta de dados da 

investigação de mestrado de Pamela Marques (2019), 

nos apoiamos também no método de mapeamento 

coletivo de um experimento de registros de gambiarras 

desenvolvido pelo pesquisador Clorisval Pereira Júnior 

em parceria com professor Mauro Pinheiro, em 2016, 

na Escola Superior de Desenho Industrial do Rio de 

Janeiro — ESDI/UERJ. O experimento dos docentes se 

baseou em duas táticas centrais da psicogeografia dos 

Situacionistas: a deriva, uma proposta de vivenciar o 

espaço urbano a partir de um comportamento lúdico-

-construtivo, quebrando com a lógica de racionalidade 

imposta; e o desvio, uma apropriação subversiva de me-

canismos da sociedade de consumo (Marques Corrêa, 

2019, p. 62; Perreira, 2018, p. 02).

Apesar do intuito inicial de fazer uso de ambas as 

Figura 1 — Mapa de Brasília com os estudos de incursão.



IMAGINAR n.º 67 | agosto 2022 | ISSN1646-6845 p. 65

propostas metodológicas, chegando a pesquisar 

sobre meios digitais para extrair a geolocalização dos 

materiais encontrados, não conseguimos desenvol-

ver o desvio dentro do cronograma de aulas. Assim, 

como ocorrido na experiência de mestrado de Pamela 

Marques (2019), somente a tática da deriva foi trilhada.

Acordados os espaços a serem visitados, os arredo-

res de um prédio na Universidade de Brasília - UnB e 

algumas quadras comerciais da vizinhança (figura 2), 

nos organizamos de carro e seguimos rumo à coleta de 

materiais. Todo o processo — desde a concepção até 

as resoluções e investidas urbanas — se pautou numa 

dinâmica de co-criação e participação, se aproximando 

da perspectiva de design participativo de Opazo, Wolff 

e Araya (2017), de que esta ação conjunta através 

do design tem a potência de imaginação política. Ao 

mesmo tempo que dividimos impressões e questio-

namentos no curso exploratório, a partir dos debates 

teóricos prévios que basearam a atividade, também nos 

abrimos para pensar possibilidades de outros caminhos 

comprometidos com a justiça social para a conforma-

ção de outros mundos.

A primeira parada foi no entorno da edificação, na 

própria universidade, perto de onde já estávamos. 

Recolhemos diversos tipos de materiais, muitos deles 

pareciam ser partes de mobiliários e equipamentos 

que foram descartados no pátio ou simplesmente 

abandonados por conta da falta de utilização do imóvel. 

Diante dessa situação, várias observações foram feitas 

com relação ao descaso com os bens públicos, as 

dificuldades enfrentadas para a concretização de obras, 

o desperdício apesar da escassez, dentre outros proble-

mas enfrentados pela maioria dos países que vivenciam 

a precarização, principalmente pelas consequências de 

seu passado histórico que deixou como herança uma eli-

te dirigente que ainda está arraigada na lógica colonial.

A segunda parada ocorreu em uma das partes menos 

privilegiadas da Asa Norte, no Plano Piloto: quadras 

onde há mais comércio do que residência, sendo 

estabelecimentos de serviços como oficinas, lojas de 

construção etc. Encontramos peças inusitadas, como 

partes de bicicleta, e também materiais mais conven-

cionais, como toras de madeira. Apesar de ser um re-

corte da cidade com um fluxo considerável de pessoas 

e meios de transportes, logo bastante urbanizado, por 

não ser uma área tão “controlada” como outros espa-

ços de Brasília, foi possível achar e coletar insumos 

interessantes para a proposta. Importante destacar que 

a espontaneidade e a subversão, características das 

práticas estudadas, foram estendidas para a atividade 

de busca por vestígios materiais.

Terminada a coleta exploratória, no encontro seguin-

te passamos para a etapa de análise dos insumos. 

Em conjunto, decidimos o que seria construído, quais 

partes seriam utilizadas, quais outros materiais seriam 

necessários para complementar a produção, quais equi-

pamentos seriam necessários conseguir emprestado, 

etc. Por não haver um laboratório de prototipagem de 

produtos disponível para uso no departamento, a so-

lução encontrada foi lidar com essa limitação e contar 
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com a solidariedade da comunidade.

A etapa de produção de produto, que em design co-

mumente chamamos de laboratório, se iniciou pron-

tamente (figura 3). Neste momento, tendo em mãos 

os materiais coletados na incursão urbana, os alunos 

passaram a especular possibilidades de composição, 

considerando as peculiaridades de cada peça e como 

elas poderiam ser utilizadas juntas. Dentre os obje-

tos pensados, os alunos optaram primeiramente pela 

Figura 2 — Espaços urbanos explorados em Brasília.
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construção de uma luminária com cúpula de parte de 

equipamento de ar condicionado (figura 4).

Pela característica da oficina, não havia uma previsão 

aproximada de tempo de fabricação dos itens imagina-

dos, portanto, o prazo para o término de pelo menos um 

dos objetos, no caso a luminária, foi o último dia de aula.

O improviso, a co-criação e a solidariedade foram os 

fios condutores dessa experiência. Sem um espa-

ço apropriado, foi preciso pensar em cada detalhe 

para não haver qualquer dano aos equipamentos da 

universidade; sem o ferramental necessário, contamos 

com o apoio da comunidade no empréstimo de instru-

mentos, bem como com a ajuda na manipulação de 

Figura 3 — Etapa de produção da luminária.
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determinados materiais.

Para a montagem e finalização do artefato (figura 5), 

foi inevitável a compra de itens como fio, tomada e 

lâmpada adequada, o que resultou, entre o grupo de 

participantes, numa divisão de gastos para a aquisição. 

Além disso, outra situação que deve ser destacada foi a 

modelagem e produção em uma impressora 3D de uma 

peça de encaixe por um dos alunos. Ou seja, nesse 

experimento tivemos também o uso de técnicas atuais 

de design.

Por fim, o que se leva substancialmente desse expe-

rimento teórico-prático de criar e resistir na cidade 

foram as reflexões durante a jornada. Questionamentos 

sobre o estranhamento, quando não a aversão a formas 

Figura 4 — Processo de montagem da luminária.
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de produção não-industriais ou técnicas populares 

de criação cotidiana de artefatos, a dificuldade de 

socialização e adaptação na universidade quando se 

vem de camadas sociais onde práticas de improvisação 

são comumente utilizadas, entre outras. Sobretudo, 

o retorno final dos participantes de que esse espaço 

da disciplina possibilitou o reconhecimento de formas 

não convencionais de design e, consequentemente, 

tratou de questões de desigualdade social no campo, 

que muitas vezes são preteridas ou sombreadas nos 

debates acadêmicos.

5. Considerações Finais

A educação política através das lentes do design pre-

tendida na disciplina (ou indisciplina) design (re)exis-

tência toca em pontos espinhosos e um deles precisa 

ser explicitado: o lugar social dos participantes. Não 

se esperou ou se vislumbrou como objetivo alcançar a 

condição (material e imaterial) de precariedade vivida 

por grande parte da sociedade brasileira que sobrevive 

de improvisações. Fomos para os espaços urbanos 

compreendendo a condição privilegiada que partilha-

mos, como o fato de frequentarmos uma instituição 

pública de ensino superior nos tempos atuais.

Interpretamos que ter um olhar sobre os vestígios 

recolhidos pela cidade, tentar criar algo coletivamente 

a partir deles, com toda a deficiência de espaço e de 

ferramentas na universidade, seria uma possibilidade 

de abertura, diálogo e aprofundamento das questões 

levantadas durante os debates teóricos. A riqueza 

desse processo está na construção da consciência 

crítica, de um olhar empático para outras formas de 

produção da vida, da possibilidade de radicalidade de 

pensamento frente às injustiças sociais observadas, 

da politização através do design. Até porque, conforme 

pontuou Rodrigo Boufleur (2006, p. 290), numa socie-

dade desindustrializada e estratificada como a nossa, a 

gambiarra está mais próxima da maioria da população 

do que o próprio design em sentido estrito.

Além disso, como bem observado pelos próprios 

alunos, as gambiarras podem ser entendidas como 

necessárias até numa perspectiva de sustentabili-

dade ambiental, porque elas dão destino a insumos 

que na nossa dinâmica social seriam, em sua maioria, 

descartados. Questões como essa, sobretudo quando 

constatadas pelos discentes a partir da experiência 

vivenciada em sala de aula, revelam a importância da 

discussão sobre práticas espontâneas e intuitivas e da 

experimentação de novas metodologias projetuais na 

formação em design.

Tomando essas ações como estratégia pedagógica, 

ao longo do semestre em que ministramos a disciplina 

relatada neste texto, tivemos a satisfação de constatar, 

em meio aos nossos alunos, a emergência de pensa-

mentos críticos, plurais e autônomos orientados à des-

continuidade das injustas estruturas sociais vigentes e 

à construção de melhores alternativas para o futuro.

O próximo passo deste processo político e pedagógico 

que intitulamos design (re)existência é desenvolver 
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ferramentas através de uma metodologia participativa e 

decolonial para atingir a dimensão subjetiva na produ-

ção da vida através do design espontâneo periférico.
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A vida durante o COVID não tem precedentes.

Embora estes sejam tempos desafiadores, sabemos 

que isso será temporário.

A natureza da arte é flexível e resiliente.

Essas representações nas máscara refletem seriedade, 

humor e esperança, lembrando-nos

dos tempos que estamos vivendo.

Introdução

Este projeto começou no outono de 2020 durante 

a primeira onda de COVID. Naquela época, todas as 

aulas haviam migrado para o ensino online. Usar uma 

máscara facial era obrigatório nas universidades do 

Alasca. À medida que cumprimos os requisitos de pre-

venção da pandemia - mesmo com um rápido aumento 

nos casos confirmados , pensei em organizar uma ex-

posição on-line para refletir essa crise. Ao convidar to-

dos os alunos do campus da UAA a confecionar e criar 

uma máscara artística, o objetivo foi exprimir e refletir 

os tempos desafiadores que todos nós enfrentamos.

Ao longo de três semestres, 75 alunos da graduação 

das artes e fora das artes exploraram criativamente a 

máscara facial como uma forma de arte de expressão 

individual. Essas máscaras representavam um espírito 

de cuidado e preocupação com os outros ao fornecer 

uma necessidade básica de segurança. Também ex-

pressaram emoções como medo, ansiedade, frustração 

e resistência. Histórias pessoais podem ser vislumbra-

das nessas obras de arte únicas que fornecem uma 

janela para os corações e mentes dos criadores.

Respostas e Reflexões

Essas máscaras faciais podem ser vistas de muitas ma-

neiras possíveis: um design simples, uma declaração de 

moda, um reflexo de si mesmo, uma resposta bem-hu-

morada e um lembrete sobre as nossas interações quo-

tidianas uns com os outros e com o meio ambiente. A 

máscara facial em si fornece uma medida de proteção 

e prevenção. No entanto, cada máscara apresentada 

nesta exposição vai além de sua função básica.

Usar uma máscara facial muitas vezes nos torna-nos 

imóveis e inexpressivos e incapazes de ver um “sorriso”, 

enquanto revela uma sensação de segurança no mo-

mento presente. Também pode comunicar sentimentos 

de isolamento, distância, discriminação, preocupações, 

dúvidas e o desconhecido. Em geral, todos refletem um 

ato de impedir que a pandemia se espalhe.
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Um vírus não tem preconceitos nas nossas instituições 

culturais. Muitos designs de máscaras na exposição 

abordam questões como injustiça, atrocidade, desi-

gualdade e burocracia. Lembram pessoas ao redor do 

mundo que estão enfrentando uma realidade onde a 

crise real é ampliada pela tomada de decisão humana, 

além da própria doença.

Vários dos projetos dos alunos fazem perguntas pro-

fundas: Por que o COVID, um problema temporário, se 

tornou uma questão discutível duradoura? Qual é o im-

pacto de visões políticas polarizadas, desconfiança da 

ciência, descrença em especialistas, divisão, desacordo 

e liberdade individual? Nos resultados de saúde, qual é 

o papel das escolhas pessoais na vacinação, más esco-

lhas e negligência? Como esses resultados poderiam 

ser evitados se tivéssemos estados mais atentos?

O luto é difícil de conciliar. Algumas máscaras refletem 

a dor das situações de vida e morte; alguns exprimem 

a tristeza de enfrentar árduas políticas de visitação 

destinadas a prevenir a infeção de familiares que vivem 

em asilos e hospitais. É difícil perder um ente querido 

e mais difícil ainda não estar com ele nas horas finais. 

Sem conexão e toque humanos, a vida começa a per-

der significado, razão e propósito. Outros lidam com os 

efeitos de longo prazo após a recuperação do COVID e 

a influência saturada da média. Essas questões são ter-

ritório desconhecido que exige informações científicas 

verdadeiras para ajudar a navegar em uma pandemia 

repleta de desinformação.

Muitas máscaras faciais usam representações simbóli-

cas inspiradas em um animal, um romance, um livro, um 

filme, um objeto, um ente querido ou a Mãe Natureza. 
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As narrativas que acompanham os alunos expressam 

sua fragilidade, deceção, solidão, perseverança, espírito 

de luta ou adaptação.

As preocupações ambientais também são abordadas. 

Isso inclui o uso extensivo de milhões de máscaras fa-

ciais descartáveis, equipamentos médicos de proteção 

descartáveis, seringas de vacina, dispositivos de teste, 

lenços desinfetantes, recipientes e utensílios de uso 

único para alimentos e materiais de embalagem em 

excesso de compras online. A maioria desses itens são 

à base de plástico e não recicláveis. Como encontra-

mos o equilíbrio entre o meio ambiente e nos proteger-

mos durante a pandemia? Todas essas são questões 

profundas com consequências duradouras. Um desejo 

por uma lufada de ar fresco é claramente declarado em 

vários designs.

No entanto, há muitos aspetos positivos do trabalho 

do projeto. Os alunos mostraram a capacidade de de-

senvolver novas habilidades, demonstrar mais simpatia, 

empatia, compaixão e bondade para com os outros. 

Muitas máscaras representam um desejo de se libertar 

dos limites que uma máscara facial criou e fazer uma 

conexão mais humana. Uma esperança expressa é que 

as pessoas possam juntar-se com segurança para su-

perar essa pandemia. O mais encorajador é a sensação 

de encontrar e ter esperança de um novo começo.

Sumário

Esta exposição on-line oferece aos espectadores a 

oportunidade de refletir sobre a experiência durante um 

dos momentos mais difíceis da história da humanidade. 

A exposição tornou-se um lugar de cura. Capturava 

uma memória coletiva de onde se estava e como se en-

frentava o desafio do caos e da incerteza. Essas obras 

de arte de 2020 a 2022 serão uma memória coletiva 

de onde estávamos e como respondemos pessoalmen-

te pelo bem-estar da humanidade.

Quando uma obra de arte, uma cena, uma imagem ou 

um ato nos toca, somos movidos e talvez inspirados 

por uma ideia que talvez não tivéssemos encontrado 
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antes. A arte é uma experiência transformadora. Esta 

exposição online ajuda as pessoas a criar e entender 

verdades mais profundas por meio de sentimentos e 

reflexões.

Arte envolvente requer participação. Quando imersos 

na experiência criativa, as diferenças são abordadas, 

discutidas e abraçadas como um ingrediente essen-

cial. Através da arte, podemos conquistar populismos, 

estigmatizações, posições, divisões e visões de mundo. 

A máscara facial é usada como um símbolo para os 

artistas compartilharem uma experiência e tocarem 

as pessoas além das fronteiras – vendo o mundo de 

maneiras diferentes.

No futuro, pretendo estender um convite a estudantes 

universitários além do campus da UAA para oferecer 

uma reflexão mais ampla de como os jovens estão 

lidando com o COVID e por que a arte tem o poder de 

fazer a diferença

Agradecimentos

Um sincero obrigado a todos os alunos da UAA que 

contribuíram com seus talentos artísticos criando 

máscaras faciais únicas com histórias e experiências 

pessoais durante a pandemia

Visitar a Exposição em : https://alaska.digication.com/

the-art-of-face-masks/
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A oficina de pano de cera tem como objetivo principal 

alterar padrões de consumo de plástico através da 

aprendizagem de impermeabilização de tecidos de 

algodão. Igualmente, pretende-se sensibilizar para a 

problemática dos plásticos nos ecossistemas marinhos 

e terrestres, assim como o reaproveitamento de ma-

teriais produzidos em casa. A urgência climática apela 

à necessidade de mudanças de estilos de vida sem 

sobrecarregar os recursos naturais do planeta Terra.

A oficina é de um contributo pessoal da autora, fruto de 

um caminho de pesquisas e aprendizagens sempre na 

esperança de incutir bons comportamentos e atitudes. 

Individualmente, ou em parceria com o associativismo, 

os participantes são levados a refletir/construir uma 

solução ao seu alcance, no dia a dia, desejando pro-

gredir de pequenos a grandes gestos, individuais e/ou 

coletivos. Além do fornecimento da receita é realizada 

uma avaliação para acompanhamento das aprendiza-

gens. Os 25 participantes, maioritariamente do género 

feminino, tiveram oportunidade de frequência da oficina 

e manifestaram grande preocupação com a poluição, 

numa escala global e local (insular).

Palavras chave: panos ecológicos; cera de abelha; 

reutilizável; plástico; impermeabilização do tecido

O artesanato em tecido é uma arte tradicional que é 

transmitida de geração para geração e está presente 

na vida de todas as pessoas. Através da imaginação 

podem conjugar- cores, texturas e estampas diferentes 

nos tecidos.

A Oficina de Panos Ecológicos de Cera de Abelha tem 

como objetivo principal alterar padrões de consumo de 

plástico através da aprendizagem de impermeabilização 

de tecidos de algodão. Igualmente, pretende-se sensi-

bilizar para a problemática dos plásticos nos ecossiste-

mas marinhos e terrestres, assim como o reaproveita-

mento de materiais produzidos em casa.

A oficina é um contributo pessoal da autora à socie-

dade onde está inserida com esperança que sejam 

efetivas mudanças no comportamento e atitudes, nem 

que seja em pequenos gestos individuais e coletivos. É 

uma tarefa simples que permite qualquer participante 

realizar em ambiente doméstico.
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1. Descrição geral da oficina: Os participantes recor-

tam tecidos de algodão e, em seguida, impermeabilizam 

com uma mistura (preparada em banho maria) de cera 

de abelha (17.5 gramas), resina de pinheiro (5 gramas) e 

meia colher de óleo de jojoba. Em seguida, com a ajuda 

do pincel, colocam a mistura no pano de algodão, em 

cima de uma folha de papel vegetal. Por fim, colocam o 

pano no forno e observam a dinâmica das fibras do pano.

2. Material: Forno; Tacho para banho maria; Pincel; 

Papel Vegetal; Tecidos de algodão; Cêra de abelha; 

Resina de pinheiro e Óleo jojoba

3. Resultados: Na aplicação das oficinas participaram 

cerca de 25 pessoas entre jovens e adultos. Cada par-

ticipante leva um pano de cera de abelha para utiliza-

ção diária e aplicação nas diversas tarefas.

4. Avaliações: A realização de follow up, após conclu-

são das oficinas, considera-se uma fase muito impor-

tante, em que é possível ter uma satisfação geral dos 

participantes e perceber se aplica a técnica em casa.

Até à data, o número de respostas é reduzido, devido 

à recente conceção, pelo que no ponto 5. sintetiza 

os principais comentários/recomendações. (formulá-

rio presente no seguinte link Inquérito Satisfação de 

Utilização dos Panos Ecológicos de Cera de Abelha)
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5. Comentários/Recomendações: As duas 

questões mais frequentes estão relacionadas com 

as quantidades dos materiais, durabilidade do pano e 

se podem usar com líquidos. Outras recomendações 

relacionam-se com a limpeza do pano, tais como lavar 

em água fria e com sabão, evitando a água quente e 

utilização de molhos, peixes e carnes.

Conclusão: Os participantes manifestam preocupação 

com a poluição, numa escala global e local, e em segui-

da, exteriorizam algumas práticas que fazem sobretudo 

em casa. Sobretudo, as mulheres comprometem-se a 

realizar um pano em casa. Futuramente, pretende-se 

obter uma avaliação mais próxima.

Fig. 1. Materiais necessários para a execução da oficina

Fig. 2. Exemplo de oficina junto da Escola Profissional da Horta
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